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Resumo 
 
 
 O objetivo deste trabalho é propor uma abordagem de ensino do espanhol língua 
estrangeira nos Cursos de Educação e Formação para Jovens, tipo 2, sob a perspetiva do 
ensino do espanhol para fins específicos, a partir da minha experiência durante o estágio 
pedagógico.  
 Tendo trabalhado com um grupo de alunos e nível inicial, com os mesmos 
objetivos profissionais, procurei realizar atividades que de forma integrada 
desenvolvessem a competência comunicativa, por meio da prática de diferentes destrezas 
linguísticas e que respondessem às suas necessidades.  
 A metodologia que segui para a elaboração deste trabalho recaiu sobre seleção de 
biografia sobre o tema em todos os seus aspetos, com o fim de ter uma visão do conjunto. 
A fundamentação teórica, que constitui a primeira parte deste trabalho, centrou-se nos 
aspetos do ensino de Espanhol que acredito estarem mais relacionados com os meus 
objetivos, isto é, no ensino de línguas com fins específicos, na programação de cursos 
deste tipo, nas destrezas a desenvolver, e nas especificidades do Curso de Educação e 
Formação de Jardinagem e Espaços Verdes, tipo 2.  
 Partindo destas bases teóricas, na segunda parte do trabalho, procurei responder a 
dois desafios que estão intimamente ligados e que surgiram da minha experiência 
pedagógica com uma turma do Curso de Educação e Formação de Jardinagem e Espaços 
Verdes, na Escola E.B. 2/3 Dr. Francisco Sanches. Por um lado, procurei apresentar uma 
proposta de programação de um curso deste tipo e por outro apresentar propostas de 
atividade e seus materiais didáticos que visassem o desenvolvimento da competência 
comunicativa dos alunos tendo em conta a suas necessidades, num esforço de adaptação do 
programa generalista do Ministério da Educação e Ciência ao trabalho futuro dos meus 
alunos na área da jardinagem e espaços verdes e numa tentativa de suprir a falta de 
manuais para estes cursos.  
 
Palavras Chave: espanhol com fins específicos; cursos de educação e formação; programa; 
atividades; materiais.  
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Abstract  
 
 The aim of this work is to propose an approach to teaching Spanish foreign 
language in Education and Training Course Gardening and Landscape, type 2, in the 
perspective of teaching Spanish for specific purposes, from my experience during the 
traineeship.  
 Having worked with a group of students with the same professional goals and at a 
beginner level, I tried to develop activities in an integrated manner, to develop 
communicative competence, through the practice of various language skills in response to 
their needs.  
 The methodology was based on the selection biography on the subject in all its 
aspects, in order to have a vision of the whole. The theoretical foundation, which is the 
first part of this work, is focused on the aspects of teaching Spanish that I believe are more 
related to my goals, that is, the teaching of languages for specific purposes, in such a 
course schedule, the developing skills, and the specifics of the Education and Training 
Course Gardening and Landscape, type 2.  
 Based on these theoretical foundations, in the second part of the work, I sought to 
answer two challenges that are closely linked and that came from my teaching experience 
with a group of Education and Training Course Gardening and Landscape, in Escola EB 
2/3 Dr. Francisco Sanches. On the one hand, I tried to present a proposal for scheduling a 
course of this type and on the other I submitted proposals for activities and adequate 
learning materials that were intended to develop  the communicative competence of 
students according to their needs, in an effort to adapt the Ministry of Education and 
Science general  curriculum to the future work of my students in the field of gardening and 
green spaces and at the same time I made an attempt to address the lack of textbooks for 
these courses. 
 
Key Words: Spanish for specific purposes; education courses and training; program; 
activities; materials. 
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Introdução 
 
 É inegável a importância que o espanhol assumiu na comunicação global, nos seus 
mais diversos domínios, sobretudo no profissional. A oferta de Espanhol como língua 
estrangeira, ao lado do Inglês e do Francês, nos Cursos de Educação e Formação, segundo 
o Programa da disciplina de Espanhol (2006: 2) sustenta-se no facto de: 
   
As relações entre Espanha e Portugal, neste século XXI, (propiciarem) numerosos postos 
de trabalho em que o aperfeiçoamento do conhecimento da língua espanhola supõe uma 
mais-valia que pode marcar a diferença em momentos decisivos de apreciação de um 
currículo por parte de uma entidade empregadora.  
 
 Advoga ainda o referido programa que as relações entre Portugal e Espanha e a sua 
proximidade geográfica “são fatores que tornam mais apetecível a aquisição da língua 
espanhola” (ibidem).  
 Apesar destes argumentos e do esforço para a constituição de um programa que 
sirva de “orientação” ao professor, a verdade é que a nível editorial não surgiu, desde 2006, 
qualquer interesse em comercializar um manual de Espanhol para Cursos de Educação e 
Formação. Vários são os motivos: a instabilidade na abertura destes cursos, a 
multiplicidade de áreas abrangentes, a inconstância do número de alunos inscritos em 
Espanhol e instabilidade económica que inviabiliza novas apostas.  
 Com este trabalho procuro repensar o ensino do Espanhol no Curso de Educação e 
Formação de Jardinagem e Espaços Verdes, presentando uma proposta de programação de 
um curso, exemplos de atividades e seus materiais especificamente elaborados para estes 
cursos, sob a ótica do ensino de EFEI, fruto da minha experiência com a turma com quem 
realizei o estágio profissional.  
 Estas propostas têm uma fundamentação teórica que exponho na primeira parte 
deste trabalho. Esta encontra-se dividida em duas secções. Na primeira, serão apresentados 
os Cursos de Educação e Formação de tipo 2 e será feito o enquadramento curricular da 
disciplina de Espanhol nessa tipologia de cursos. Na segunda, será feita a descrição do 
processo relativo às origens e enfoques do ensino das Línguas para Fins Específicos e às 
suas principais fases de desenvolvimento. Serão ainda abordadas questões relacionadas 
com a História e evolução do espanhol com fins específicos; a classificação das línguas 
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com fins específicos; a distinção entre Língua Geral e Língua de Especialidade; o enfoque 
e orientações didáticas para o ensino de Espanhol com fins específicos e o papel do 
professor de EFE. 
 Na segunda parte deste trabalho apresentarei uma proposta de programação deste 
curso, exemplos de atividades e materiais e uma reflexão sobre a sua implementação.  
 Nas Considerações Finais, apresento as minhas conclusões. 
 A bibliografia e os anexos encerram este trabalho. 
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I – Fundamentos teóricos  
1. Introdução  
 Nesta primeira parte serão apresentados os Cursos de Educação e Formação de tipo 
2 e será feito o enquadramento curricular da disciplina de Espanhol nessa tipologia de 
cursos. 
 
2. Os Cursos de Educação e Formação em Portugal 
 Os Cursos de Educação e Formação, surgidos em 2004, são da responsabilidade 
conjunta do Ministério da Educação e da Ciência  (MEC) e do Ministério da Economia e 
do Emprego (MEE) e regem-se pelos critérios definidos no Despacho Conjunto n.º 
453/2004, de 27 de Julho, com as alterações introduzidas pelo Despacho n.º 12568/2010, 
de 4 de Agosto” 2. Surgiram em 2004 com vista a diminuir o elevado número de jovens em 
situação de abandono escolar e a dotá-los de competências que lhes permitam ingressar 
num mercado de trabalho.  
 Nesta perspectiva, só são admitidos nestes cursos jovens com idade igual ou 
superior a 15 anos e inferior a 23 anos à data de início do curso, que não tenham concluído 
o ensino secundário.  
 Existem sete tipologias de cursos, cobrindo diferentes níveis de ensino e conferindo 
diferentes certificações. No site do Instituto de Emprego e Formação Profissional, 
encontramos a seguinte tabela que resume os cursos existentes e sua tipologia:  
Tabela de cursos de Educação e Formação por Tipologia 
Educação e 
Formação Habilitações de Ingresso 
Duração 
Mínima 
(Horas) 
Anos 
Letivos 
Certificação 
Escolar e 
Profissional 
Tipo 1 Inferiores ao 6º ano de 
escolaridade 1125 1 
2º Ciclo do 
ensino básico 
e certificado 
de nível 1 
Tipo 2 
Com o 6º ano de 
escolaridade, 7º ano ou 
frequência do 8º 
2109 2 
3º Ciclo do 
ensino básico 
e certificado 
de nível 2 
Tipo 3 
Com o 8º ano de 
escolaridade ou frequência 
do 9º 
1200 1 
3º Ciclo do 
ensino básico 
e certificado 
de nível 2 
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Tipo 4 
Com o 9º ano de 
escolaridade ou frequência 
do nível secundário com 
uma ou mais repetências 
1230 1 
Certificado 
de 
competências 
escolares e 
certificado 
de nível 2 
Cursos de 
formação 
complementar 
Com um curso Tipo 2 ou 3 
ou de um curso de 
qualificação inicial de nível 
2 
1020 1 
Certificado 
de 
competências 
escolares 
Tipo 5 
Com o 10º ano de um curso 
do ensino secundário ou 
equivalente, frequência do 
11º ano, ou curso tipo 4, ou 
10º ano profissionalizante, 
ou curso de qualificação 
inicial nível 2 com 
formação complementar 
2276 2 
Ensino 
secundário e 
certificado 
de nível 4 
Tipo 6 
Com o 11º ano de um curso 
do ensino secundário ou 
equivalente ou frequência 
do 12º ano 
1380 1 
Ensino 
secundário e 
certificado 
de nível 4 
Tipo 7 
Com o 12º ano de um curso 
científico-humanístico ou 
equivalente que pertença à 
mesma ou área de formação 
afim 
1155 1 Certificado de nível 4  
 
Quadro 1 – Tabela de cursos de Educação e Formação por Tipologia3 
 
 Como podemos verificar pela tabela, a conclusão destes cursos confere uma 
qualificação de nível 1, 2 ou 4, com equivalência ao 6.º, 9.º ou 12.º ano de escolaridade.
 A estrutura curricular compreende quatro componentes de formação: sociocultural, 
científico, tecnológico e prática em contexto de trabalho. E todas estas componentes 
procuram desenvolver competências orientadas para o exercício qualificado de uma 
profissão tendo em conta a especificidade da respetiva área de formação.  
 
3. O ensino de línguas estrangeiras para fins específicos  
3.1. Conceito 
 O conceito de ensino de línguas para fins específicos abarca um campo bastante 
amplo e pode entender-se de diferentes perspetivas. Para Hutchinson e Waters (1987: 8) o 
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ensino de línguas para fins específicos deve ser entendido como um enfoque que 
estabelece como prioritárias as necessidades do aluno, os objetivos e os motivos que levam 
o aluno a aprender uma nova língua.  
 Já o Diccionario de términos clave de ELE define Espanhol com Fins Específicos 
(EFE) como o conjunto dos usos do Espanhol utilizado no âmbito profissional ou numa 
disciplina académica concreta. E segundo o campo profissional ou académico estudado, 
distingue-se, por exemplo, entre Espanhol dos negócios, Espanhol do turismo, Espanhol 
jurídico, Espanhol da medicina, entre outros.  
 Blanca Aguirre Beltrán, por seu lado, chama-lhe “movimento”, um movimento que 
desde os finais dos anos sessenta, “fue centrando su interés sucesivamente en el análisis del 
registro, en el análisis del discurso, en el análisis de la situación meta, en las destrezas y 
estrategias y, finalmente, en el aprendizaje” (2001: 34). 
 Apesar destas diferentes perspetivas, a verdade é que em todas elas a prioridade são 
as necessidades do aluno e os motivos para a aprendizagem da nova língua.   
 
3.2. Origens e enfoques  
 O ensino de línguas estrangeiras para fins específicos não é recente, bem pelo 
contrário. Segundo Swales (apud Hutchinson e Waters, 1996: 7) o seu início data da 
segunda metade no século XX, no domínio do ensino do inglês, com o texto Some 
Measurable Characteristics of Modern Scientific Prose escrito por C.L. Barber em 1962. 
Já Dudley-Evans e St. John (2007: 6-20) e Hutchinson e Waters (1987: 6-8) apontam um 
período na história e não um ano específico para o início do fenómeno English for Specific 
Purposes (ESP): o final da Segunda Guerra Mundial e o enriquecimento dos países 
produtores de petróleo devido à crise dos anos 70.  
 Hutchinson e Waters (1996: 6-8) acreditam que o novo modelo de sociedade, saído 
da guerra, pôs em evidência a importância vital que tem o fator informação-conhecimento 
para o desenvolvimento económico das empresas e, ao mesmo tempo, deixou patente a 
necessidade de desenvolver instrumentos para a comunicação do conhecimento. Segundo 
estes autores, o final da Segunda Guerra Mundial “created a world unified and dominated 
by two forces – technology and commerce- which in their relentless progress soon 
generated a demand for an international language” (2007: 6). Este papel recaiu sobre o 
inglês sobretudo devido ao poder económico dos Estados Unidos no período do pós-
guerra. Neste contexto, aprender uma língua estrangeira tornou-se uma necessidade, um 
instrumento de trabalho: “learning a language was, so to speak, its own justification” 
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(2007: 6)  
 Ao longo das últimas décadas do século passado, o interesse pela área de IFE4 não 
cessou de aumentar, por outra ordem de razões. Nos anos sessenta e setenta, registou-se 
um alargamento do ensino superior em muitos países nos quais o conhecimento estava 
disponível apenas em inglês, por exemplo, em países da América do Sul. Já nos anos 
setenta, com a crise do petróleo, ocorreu a deslocação de recursos financeiros e humanos 
do Ocidente para alguns países do Médio Oriente, ricos em petróleo, havendo necessidade 
de adquirir, e rapidamente, conhecimentos de inglês.  
 Todas estas condicionantes levaram ao rápido desenvolvimento do IFE, que 
Hutchinson e Waters (2007: 9-14) perspetivam, ao nível da metodologia e enfoque, em 
cinco etapas:  
a) Na década de sessenta, considerava-se que o ensino se centrava nas características 
gramaticais e no léxico da língua da especialidade que exigia a situação de 
comunicação. O objetivo pedagógico era a motivação, conseguida através de 
materiais didáticos relevantes para os alunos. Desta análise, apenas se concluiu que 
havia traços distintivos ou formas gramaticais especiais que não se dão na língua 
geral. Os autores representativos desta fase são: Stevens (Hallyday, McIntosh e 
Stevens, 1964), Jack Ewer (Ever e Latorre (1969) e John Swales (1971), (apud 
Hutchinson e Waters, 2007: 9). 
b) Nos anos setenta, o interesse centrou-se no discurso. Allen e Widdowson (1974) 
defendiam que as dificuldades de comunicação surgiam porque os alunos não 
estavam familiarizados com o uso do inglês e que não se podia satisfazer as 
necessidades de comunicação através da prática gramatical de formação de orações. 
Faltava aplicar em aula modelos de textos e marcadores do discurso. Este enfoque é 
defendido por Henry Widdowson, no Reino Unido; pela Escola de Washintgton de 
Larry Selinker, Louis Trimble, John Lackstrom e Mary Todd-Trimble nos Estados 
Unidos da América, (apud Hutchinson e Waters, 2007: 10). 
c) A terceira etapa data dos inícios dos anos oitenta e é marcada pela análise de 
situação meta (Chambers, 1980, apud Hutchinson e Waters, 2007: 12). Esta etapa 
foi particularmente importante para o ensino de línguas com fins profissionais por 
dois motivos. Por um lado, sistematizou o ensino tendo em conta as necessidades 
de aprendizagem dos alunos, que se tornaram, assim, o ponto de partida na 
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construção do programa. E por outro, porque esta perspectiva do ensino levaria à 
adoção do currículo como elemento organizador do processo de 
ensino/aprendizagem, estabelecendo-se assim uma relação entre a teoria e a prática.  
d) Na década de oitenta, surge o interesse pelas destrezas e estratégias. Propõem-se 
estratégias de compreensão leitora e auditiva que permitirão aos alunos alcançar os 
fins comunicativos. Segundo Hutchinson e Waters (2007: 13) os autores 
representativos deste enfoque são Françoise Grellet (1981), Christine Nuttal (1982), 
Charles Alderson e Sandy Urquart (1984), que trabalharam especialmente na área 
da compreensão leitora.  
e) A quinta etapa corresponde à própria proposta de Hutchinson e Waters (1987: 14) 
que sugerem um enfoque centrado na aprendizagem, ou seja, um enfoque onde a 
metodologia e a forma de aprender ganham especial relevância. A preocupação 
agora não está apenas no como ensinar e aprender mas no que ensinar.  
 Em conclusão, a investigação e a prática das línguas com fins específicos não é 
uma área que tenha tido um desenvolvimento gradual, planeado e sustentado do ponto de 
vista teórico, como a maior parte das áreas de estudo. Recorde-se que o seu início se deveu 
às necessidades linguísticas sentidas após a Segunda Guerra Mundial e às exigências do 
Mercado.  
 Ao longo dos últimos 70 anos, o desenvolvimento do ensino/aprendizagem de 
línguas com fins específicos tem acontecido a ritmos diferentes, conforme o contexto em 
que ocorre e a área de especialidade em questão. Também a estrutura teórica que o explica 
e serve de base a novos desenvolvimentos foi surgindo paulatinamente, acompanhando a 
evolução no campo da Linguística e da Educação. E cada uma destas etapas trouxe 
perspectivas várias, que ainda hoje orientam o ensino de línguas com fins específicos em 
todo o mundo.  
 
3.2.1. História e evolução do espanhol com fins específicos. 
 Apesar de Aquilino Sánchez Pérez situar os antecedentes do ensino do espanhol 
com fins específicos no século XVI5 (1992: 14), é difícil demarcar o seu início.  
 Aguirre Beltrán (2004: 1113) não hesita, porém, em afirmar que na década de 
oitenta cresceu o interesse por este tipo de ensino/aprendizagem, sobretudo no que respeita 
                                                        
5
 Estando a Historia de la enseñanza del español como lengua extranjera esgotada, o autor disponibilizou a 
obra completa original na internet, com a finalidade de fomentar e potenciar futuras investigações no campo 
do ensino do espanhol língua estrangeira. http://www.um.es/lacell/miembros/asp/masterELE/histoele.pdf 
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ao Espanhol Comercial.  
 O interesse por parte dos alunos, das instituições académicas e profissionais 
levaram, por sua vez, ao início da atividade editorial neste campo. 
 De entre as razões que levaram a este crescente interesse pela aprendizagem do 
Espanhol com fins específicos, nesta década, destacam-se a adesão de Espanha à 
Comunidade Económica Europeia em 1986 e à realização do V Congresso da Associação 
Espanhola de Linguística Aplicada (AES-LA), completamente dedicado ao ensino de 
línguas com fins específicos, em 1987. Foi, aliás, neste congresso que se estabeleceram as 
orientações para o ensino do Espanhol, que tinham como referência as investigações e 
orientações realizadas no domínio do inglês. 
 A partir dos anos noventa, o crescimento foi ainda maior ao nível do ensino 
especializado de espanhol, ao nível da sua investigação e na área editorial. No Diccionario 
de términos clave de ELE, podemos ler que o ensino de espanhol com fins específicos se 
expandiu na década de noventa e que  
 
Desde entonces la didáctica de este tipo de comunicación ha pasado a constituir una de las 
ramas más relevantes de la enseñanza del español como lengua extranjera. La evolución que 
ha tenido lugar en las instituciones educativas españolas públicas y privadas en relación con 
los procesos de enseñanza-aprendizaje implicados en este campo ha llevado a establecer una 
división de estas enseñanzas en dos grandes grupos: 
1.  El Español con fines profesionales (EFP) 
2.  El Español con fines académicos (EFA) 
 
 Prova desse interesse é a realização do I Congreso Internacional de Español para 
Fines Específicos (CIEFE), celebrado em Amsterdão em 2000, organizado pela Consejería 
de Educación y Ciencia e o A.B.C. (Advies en Begeleiding Centrum) de Asmesterdão 
(Países Baixos). Desde então já foram realizados quatro congressos, tendo o último 
decorrido em Novembro de 2011, na mesma cidade.  
 No primeiro destes congressos, Blanca Aguirre Beltrán (2000: 34) traça o novo 
modelo de sociedade saído da viragem do século e enumera os motivos que levaram ao 
aumento do interesse pela aprendizagem do espanhol com fins específicos: 
 
(...) las tendencias a la integración de los mercados en el continente americano, las 
dimensiones de la nueva economía y del comercio electrónico, el fenómeno de la 
inmigración y, en el marco de la Unión Europea (U.E.), las posibilidades que ofrecen la 
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libre circulación de profesionales y de trabajadores, los programas de intercambio para 
profesores y alumnos, la futura ampliación de los estados miembros de la U.E. y la 
atención prioritaria que recibe el área de lenguas extranjeras –o segundas lenguas–, debido 
a su incidencia en la emergencia del ciudadano europeo del futuro, con un perfil 
multicultural y multilingüe.  
 
 Dado ser uma área do ensino do espanhol em crescimento desde os anos oitenta, e 
sem grande suporte teórico nos seus inícios, o EFE resulta numa atividade bastante 
complexa e em constante adaptação às necessidades do mercado e dos profissionais.  
 
3.3. Língua geral e língua específica  
 Não podemos compreender nem propor uma metodologia ou uma didática para fins 
específicos sem antes definir Línguas para Fins Específicos e Línguas Gerais. Tal tarefa é, 
porém, complexa dado que não é fácil reunir consenso quanto às suas definições.  
 Na sua tese de doutoramento, López Arroyo (2000: 39 e ss.) tenta encontrar uma 
definição de linguagem especializada ou específica, percorrendo várias teorias a propósito, 
acabando por concluir que seus postulados  
 
Estarán más cercanos a aquellas teorías que defienden que las variaciones del sistema son 
lenguajes de especialidad, puesto que las diferencias entre ambas tendencias son, en líneas 
generales, terminológicas, con la excepción de la consideración que llevan a cabo acerca de 
los aspectos sintáctico-gramaticales. 
 
 Por minha parte, partilho da definição pragmática de Teresa Cabré (apud Anna 
Maria Becker Maciel, 2010: 17), segundo quem 
 
As chamadas linguagens de especialidade são registros funcionais caracterizados por uma 
temática específica, empregados em situações de características pragmáticas precisas, 
determinadas pelos interlocutores (basicamente o emissor), o tipo de situação em que são 
produzidas, e os propósitos ou intenções que se propõe a comunicação especializada.  
 
 A linguagem especializada partilha de todas as características do sistema linguístico 
que denominamos geral, seguindo o mesmo padrão e conformando-se aos mesmos 
parâmetros ainda que possua características específicas que têm que ver com a situação e 
as intenções comunicativas.    
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3.4. O ensino de espanhol com fins específicos 
3.4.1. Enfoque e orientações didáticas  
 O ensino de línguas com fins específicos enquadra-se no enfoque para a ação, na 
medida em que se considera os alunos que aprendem a língua como agentes sociais “que 
têm que cumprir tarefas (que não estão apenas relacionadas com a língua) em 
circunstâncias e ambientes determinados, num domínio de atuação específico (QECR, 
2001: 29). Por conseguinte, não é suficiente que o indivíduo saiba e use a fonologia, a 
sintaxe e o léxico da língua para caracterizá-lo como competente em termos 
comunicativos. É também necessário que o indivíduo conheça e use as regras do discurso 
específico da comunidade em que se insere. Desta forma, evitará os mal-entendidos que 
resultam de normas que são diferentes segundo as classes sociais, as variações sociais, 
variações locais e o sexo dos indivíduos.  
 A competência sociocultural tem desempenhado um papel cada vez mais 
importante na competência comunicativa. O Quadro Europeu Comum de Referência para 
as Línguas (2001: 147- 150) incluiu-a entre as competências gerais do aprendente e 
situando-a fora das estritamente relativas à língua. Denomina-a de conhecimento 
sociocultural e considera-a um dos aspetos do conhecimento do mundo. No entanto, 
considera-a “suficientemente importante para merecer uma atenção especial, uma vez que, 
ao contrário de muitos outros aspetos do conhecimento, parece provável que este 
conhecimento fique fora da experiência prévia do aprendente e seja distorcido por 
estereótipos” (QECR, 2001: 148). 
 Por sua vez, o Plan Curricular del Instituto Cervantes inclui o domínio cultural 
entre os cinco componentes em que estrutura seu conteúdo; para este componente cultural 
apresenta três inventários separados: o dos referentes culturais, o dos saberes 
comportamentos socioculturais e o das habilidades e atitudes interculturais.  
 Esta “Consciência Cultural” é incontornável no âmbito do EFE dado que o 
Espanhol é quase sempre aprendido com o objetivo de comunicar com falantes de uma 
língua diferente da própria e originária de outra cultura. Como assinala Aguirre Beltrán 
(2000: 39), dado que a interação se produzirá em contexto internacional, importa ter 
conhecimento das diferenças culturais no que respeita o saber ser, o saber estar e o saber 
fazer; isto é, importa ter consciência das normais culturais da sociedade em geral e da 
empresa, em particular: “Cuando se trata de establecer una comunicación intercultural – 
como es el caso de la relación laboral internacional –, no basta comunicarse en una misma 
lengua, no basta con aprender un sistema de signos, sino que hay que aprender los 
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significados culturales de esos signos.” 
 Além disso, e segundo Meinert A. Meyer (citado por Oliveras, 2000: 38) para que o 
aluno alcance a chamada Competência Intercultural é necessário que tenha 
 
Un conocimiento de las diferencias culturales entre la cultura extranjera y la propia; 
además, tener la habilidad de poder solucionar problemas interculturales como 
consecuencia de dichas diferencias. La competencia intercultural incluye la capacidad de 
estabilizar la propia identidad en el proceso de mediación entre culturas y la de ayudar a 
otras personas a estabilizar la suya. 
   
 Como refere Aguirre Beltrán (2000: 40), o modelo antropológico da comunicação 
humana distingue três modalidades de comportamento comunicativo: “verbal-linguístico, 
esto es, el lenguaje; el verbal-no lingu ístico o paralenguaje y el no verbal-no 
lingu ístico, que es la comunicación no verbal”.  
 Durante o ensino de EFE é necessário, por isso, ter em conta o que Poyatos (1994, 
I: 130-140) denomina de “la triple estructura básica de la comunicación”, ou seja: “esa 
triple e inseparable realidad del lenguaje vivo, hablado, que existe sólo como un continuo 
verbal-paralingüístico-kinésico formado por sonidos y silencios y por movimientos y 
posiciones estáticas [...]”. 
 Em conclusão, um aluno de ELE com fins específicos deve poder adquirir fluidez 
linguística e fluidez cultural, para poder responder adequadamente às diversas situações 
culturais que poderá encontrar durante a aprendizagem da língua e cultura meta. Tal 
implica a construção de um programa específico (objetivos, conteúdos - linguístico, 
comunicativo, intercultural, procedimental, profissional; metodologia, recursos e critérios 
de avaliação), elaborado a partir do diagnóstico de necessidades (análise da situação meta e 
avaliação dos conhecimentos dos estudantes), com um enfoque baseado na comunicação e 
centrado na aquisição de uma competência comunicativa, através de estratégias 
apropriadas.  
 
3.4.2. Pressupostos teóricos para delineamento de um curso de espanhol para fins 
específicos   
3.4.2.1. Metodologia 
 A metodologia do EFE tem como premissa básica levar o aluno a cobrir as suas 
necessidades académicas e profissionais dentro de um contexto autêntico, oriundo do 
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mundo real. Não sendo um produto especial da língua espanhola, o seu traço distintivo é, 
acima de tudo, o facto de, em todas as suas fases, ter como fio condutor as razões do aluno 
para aprender.  
 Apesar de esta premissa distinguir o ensino do espanhol com fins específicos do 
espanhol geral, a verdade é que não existem metodologias exclusivas do 
ensino/aprendizagem de EFE. O que existe é metodologias que são mais adequadas a esta 
abordagem e que podem resultar nas aulas de espanhol geral, podendo o inverso também 
acontecer. Como refere Maria Lluïsa Sabater (2000: 186) “nada nos impide de aplicar una 
metodología que, en términos generales, calificaría de comunicativa a la enseñanza de 
lengua con fines específicos, puesto que, en realidad se trata de la misma lengua”.  
 E uma vez aceite este pressuposto, o professor deve ter presente na sua atuação que 
o ensino de uma língua é mais eficaz se tiver em conta as características e necessidades do 
aluno: o seu perfil, o seu nível de conhecimentos da língua meta, o seu conhecimento da 
cultura dos falantes dessa língua, a finalidade do estudo dessa língua, com quem a vai 
utilizar, que variante, que destrezas, com que urgência, etc. Se a forma e os conteúdos das 
atividades forem relevantes para os alunos, estes sentir-se-ão mais motivados para 
participar e beneficiarão mais delas.  
 A programação de um curso de língua estrangeira para fins específicos é um 
processo complexo que deve começar pela interpretação dos dados adquiridos através da 
análise de necessidades de aprendizagem, com a finalidade de proporcionar aos alunos um 
tipo determinado de conhecimento. Esta interpretação das necessidades supõe o uso de 
informações de ordem teórica e empírica para a elaboração do programa; para a seleção, 
adaptação ou elaboração do material didático; para o desenvolvimento de uma metodologia 
e para a definição de procedimentos de avaliação, como referem Hutchinson e Waters 
(1987: 65).  
 
3.4.2.1. A análise de necessidades 
 Segundo Hutchinson e Waters (1987: 65), o primeiro passo a dar no desenho de um 
curso de língua para fins específicos é fazer o levantamento e a análise das necessidades da 
situação-alvo e das necessidades de aprendizagem. As necessidades da situação-alvo são 
divididas em três tipos: as necessidades reais de uso da língua; as carências ou lacunas e os 
desejos. As necessidades reais de uso da língua, por seu lado, dizem respeito às exigências 
da situação-meta, isto é, o tipo de discurso, aspetos funcionais, gramaticais e lexicais da 
língua que o aluno precisa de saber para desempenhar uma função de maneira efetiva na 
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situação-meta. E para isso, devemos ter em conta as situações nas quais o aluno irá 
desempenhar determinada função e depois analisar seus constituintes.   
  As carências ou lacunas são aquilo que o aluno ainda não sabe ou não conhece para 
desempenhar uma função numa determinada situação-alvo. As carências ou lacunas do 
aluno estão compreendidas entre o nível de proficiência linguística requerida na situação-
alvo e aquele que o aluno já possui (Hutchinson, Waters e Breen: 1979). Por sua vez, os 
desejos referem-se às aspirações dos alunos, àquilo que os alunos gostariam de aprender. 
Como salientam Hutchinson e Waters (1987: 56), é bem possível que a visão dos alunos 
entre em conflito com a perceção do professor, apesar disso, a sua opinião não pode ser 
negligenciada.  
 Segundo Hutchinson e Waters (1987: 60), a análise da situação-alvo mostra as 
tarefas a realizar com a língua a ser apreendida. E isto implica uma preocupação com a 
forma como esse processo de ensino-aprendizagem ocorrerá.  
 Com o objetivo de sistematizar o processo de análise das necessidades, Hutchinson 
e Waters (1987: 59-63) propõem um modelo de análise que se divide em duas partes: 
necessidades da situação-alvo e as necessidades da situação da aprendizagem. A primeira 
corresponde ao “porquê” de aprender e a segunda ao ”como” o fazer. 
 Para obter mais dados de uma análise de necessidades, Hutchinson e Waters (1987: 
58) e Dudley- Evans e St. John (2007: 132) sugerem que o professor consulte os alunos, 
pessoas que estudam ou trabalham na área, pesquisas no campo em questão, documentos 
escritos relacionados com as atividades profissionais em que os alunos irão atuar e nos 
quais se apontam tanto as tarefas como as habilidades necessárias para a realização dessas 
atividades.  
 Long (2005:23) sugere ainda que a tarefa seja o ponto de partida para avaliar as 
necessidades dos alunos. Neste sentido, o objeto principal a ser analisado numa situação-
alvo não é o léxico, a gramática ou a estrutura mas a tarefa, a situação na sua totalidade. 
Cada tarefa exige habilidades linguísticas e competências específicas para as realizar. 
Segundo Long (2005: 23) são as tarefas que motivam os textos e não o inverso, logo a 
língua deve estar em função da tarefa.  
 No que respeita aos métodos de registro de dados, Hutchinson e Waters (1987: 58) 
mencionam questionários, análise de textos falados ou escritos autênticos, discussões, 
entrevistas estruturadas, observações e avaliações. 
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 Tendo por base estes pressupostos, e com o propósito de identificar as necessidades 
de uso e de aprendizagem da língua espanhola dos meus alunos na situação alvo, realizei a 
o meu trabalho em três fases.  
 Na primeira fase, procurei saber as funções e tarefas comunicativas desempenhadas 
por profissionais de jardinagem, quais as suas necessidades de aprendizagem, em termos 
de língua espanhola, através da consulta dos documentos orientadores do curso (Programa 
Componentes de Formação Sociocultural e Científica, Disciplina de Espanhol do 
Ministério da Educação e o Projeto Curricular de Turma). Na segunda fase, obtive os 
dados por meio de um questionário aos alunos, através de uma entrevista orientada à 
coordenadora do curso e da observação das aulas práticas de jardinagem. Da observação 
das tarefas que executavam, das ferramentas que utilizavam foi possível perceber “o que” 
ensinar. Na terceira e última fase, organizei e analisei os dados. 
 Na segunda parte deste trabalho, ao lado do contexto e dos participantes deste 
relatório, apresentarei a recolha dos dados e sua interpretação, assim como propostas de 
materiais. Os documentos da pesquisa encontram-se nos anexos deste trabalho. 
   
3.4.2.2. A abordagem 
 Após o levantamento e a análise das necessidades, segue-se a definição da 
abordagem a seguir para desenhar o curso.  
 Segundo Hutchinson e Waters (1987: 65-77) a planificação de um curso pode 
centrar-se na língua, nas habilidades ou na aprendizagem.  
 A abordagem centrada na língua permite a ligação entre a análise da situação-meta 
e o conteúdo do curso. A abordagem centrada nas habilidades promove o desenvolvimento 
de habilidades e estratégias que os alunos continuarão a desenvolver após o curso 
propriamente dito. Por último, a abordagem centrada na aprendizagem tem em conta o 
aluno em cada etapa do processo de desenho do curso e procura tirar o máximo proveito da 
situação de aprendizagem. 
 Para Hutchinson e Waters (1987: 67-68), a abordagem centrada na língua é 
limitada, por usar o aluno apenas como uma “forma de identificar a situação-alvo”. Trata-
se de um procedimento estático e inflexível que não reconhece que a aprendizagem não é 
um processo direto e lógico. A abordagem centrada nas habilidades também é alvo de 
críticas, pois vê o aluno como “a user of language rather than a leaner of language” (1987: 
70). Por seu lado, a abordagem centrada na aprendizagem toma o aluno em consideração 
em cada fase do processo de desenho do curso, concebendo-o como um processo dinâmico 
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e negociado no qual a situação de aprendizagem e a situação-alvo terão uma influência 
decisiva sobre o conteúdo programático, os materiais, a metodologia e os procedimentos de 
avaliação (Hutchinson e Waters, 1987:74). 
 Na minha prática letiva, e porque encaro a elaboração de um curso com fins 
específicos como um processo dinâmico e interativo, optei por me centrar na abordagem 
centrada na aprendizagem, conforme defendem Hutchinson e Waters (1987: 74). Depois 
de selecionada a abordagem a ser seguida, importa definir o programa de ensino, ou seja, o 
conteúdo do curso e a sua ordem. 
 
3.4.2.3. O programa 
 Hutchinson e Waters (1987: 80) definem o programa de ensino como “a document 
which says what will (or at least what should) be learnt” e apontam (Ibidem, 1987: 80-83) 
seis tipos de programas: o programa de avaliação, o organizacional, o programa de 
materiais de ensino, o docente, o programa de sala de aula e o discente. 
 O programa de avaliação determina o que “the successfull learner will know by the 
end of the course” e define as bases sobre as quais “sucess or faillure will be evaluated”. 
Esse tipo de programa “reflects an oficial assumption as to the nature of language and 
linguistic performance” (Hutchinson e Waters, 1987: 80). 
 O programa organizacional estabelece “the order in which is to be learnt” 
(Hutchinson e Waters, 1987: 81). Este programa difere do programa de avaliação no que 
respeita as pressuposições acerca da natureza de língua e aprendizagem, levando em 
consideração aspetos como “What is more easily learnt? What is more fundamental to 
learning? Are some items needed in order to learn other items? What is more useful in the 
classroom?” (Hutchinson e Waters, 1987: 81). O programa de materiais, ao contrário dos 
dois anteriores, requer interpretação e “is only as good as the interpretation that is put on 
it” (Hutchinson e Waters, 1987: 81). O material didático irá conter, então, as conceções do 
autor “about the nature of language, language learning and language use” (Hutchinson e 
Waters, 1987: 81). 
 O programa docente representa “the second stage of interpretation”, pois a “clarity, 
intensity and frequency of any item” depende de cada professor (Hutchinson e Waters, 
1987: 82).  
 O programa de sala de aula refere-se ao que é planeado e ao que realmente 
acontece na sala de aula. A sala de aula é “a communicative event, which is created by the 
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interaction of a number of forces” (Hutchinson e Waters, 1987: 82), o que irá influenciar o 
processo ensino/aprendizagem. 
 O principal objetivo do programa de ensino é organizar o conhecimento em 
unidades mais pequenas que possam ser trabalhadas em sala de aula. Hutchinson e Waters 
(1987: 85) referem oito critérios diferentes que podem ser usados na organização de um 
programa de ensino de um curso com fins específicos: por tópicos, estrutural/situacional, 
funcional/nocional, por habilidades, situacional, funcional/baseado em tarefas, por 
organização discursiva/habilidades e por habilidades e estratégias. Dependendo da 
abordagem escolhida, o programa de ensino desempenhará um determinado papel no 
desenho do curso.  
 Tendo escolhido a abordagem centrada na aprendizagem para o delineamento deste 
curso de espanhol com fins específicos, o Programa do Ministério da Educação para os 
CEF não mais foi que a base que dinamicamente adaptei às necessidades dos meus alunos. 
Para isso, e como recomendam Hutchinson e Waters (1987: 92), comecei por organizar 
Programa do Ministério da Educação para os CEF primeiro em módulos, depois em 
tópicos e tarefas comunicativas da situação alvo. Este primeiro programa de ensino foi 
depois usado como base para a seleção inicial de textos e para a produção de exercícios e 
atividades. Assim, os próprios materiais produziram um programa de ensino detalhado e 
testado à luz do resultado da análise de necessidades.  
  
3.4.2.4. O material didático 
 Esta fase de seleção, adaptação ou mesmo de elaboração do material didático é uma 
das mais importantes na organização de um curso de EFE. 
 As atuais tendências teóricas neste domínio ditam que o material seja centrado no 
aluno, isto é, que atenda às suas necessidades. Além disso, deve ter-se em consideração os 
objetivos da aprendizagem, os processos mentais que se querem fortalecer e o meio social 
em que se utilizam. Lembremos o que recomenda o QERC na situação de ensino 
aprendizagem de LE: “considera-se extremamente importante definir de forma clara e 
explícita os objetivos mais válidos e mais realistas em função das necessidades dos 
aprendentes, do ponto de vista das suas características e dos seus recursos” (QERC, 
2001:12).  
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 O Diccionario de términos clave de ELE 6  do Instituto Cervantes enumera os 
principais requisitos a considerar na seleção de materiais:  
1. su coherencia con el proyecto educativo, esto es, con las  opciones metodológicas 
(papel que el profesor desea asumir), con los objetivos, contenidos y 
procedimientos de aprendizaje;  
2. adecuación a las necesidades de los aprendientes y del contexto de aprendizaje;  
3. significatividad, de tal forma que los materiales consideren los conocimientos, 
intereses y valores de los estudiantes;  
4. impulso de la autonomía tanto de enseñanza como de aprendizaje;  
5. flexibilidad y adaptabilidad a la multiplicidad de acontecimientos que tienen lugar 
en el proceso de enseñanza-aprendizaje y a la diversidad de aprendientes, en el 
sentido de que los materiales no han tomado de antemano todas las decisiones 
propias del desarrollo curricular;  
6. equilibrio en el tratamiento de los distintos contenidos del currículo: conceptos, 
habilidades y actitudes; espacio dedicado a cada destreza lingüística; etc. 
7. gradación didáctica del material a lo largo del proceso de aprendizaje;  
8. autenticidad de las muestras de lengua y de las actividades de comunicación; 
9. contextualización por referencia a una situación de comunicación;  
10. claridad en la formulación lingüística de las instrucciones.  
 A este propósito, Hutchinson e Waters (1987: 97) afirmam que a avaliação do 
material didático para seleção é “basically a matching process: matching needs to available 
solutions”. E não havendo materiais integralmente bons ou maus, mas graus de adequação 
aos objetivos perseguidos, é importante proceder-se a uma avaliação criteriosa dos recursos 
disponíveis. Estes autores dividem o processo de avaliação em quatro etapas: a definição 
de critérios (estabelecimento de prioridades); a análise subjetiva (análise do curso em 
termos de materiais necessários); a análise objetiva (análise do material que foi avaliado) e 
o cruzamento de etapas, a fim de se verificar a adequação do material aos propósitos do 
curso. 
                                                        
6
 Materiales curriculares, in Centro Virtual Cervantes (CVC). Diccionario de términos clave de ELE: 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/default.htm 
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 Neste processo, acontece frequentemente que o professor não encontre materiais 
adequados às necessidades dos seus alunos, tendo por isso que os elaborar.  
 Na elaboração dos materiais que utilizei com os meus alunos, dada a falta de 
manual para os CEF, guiei-me pelos princípios enunciados por Hutchinson e Waters 
(1987: 107):  
a) Devem ser suficientemente interessantes para motivar os alunos a aprender, isto é, 
os temas e atividades devem potenciar a capacidade de pensar e devem permitir que 
o aluno ponha em prática os seus conhecimentos.  
b) Devem ajudar a organizar o processo de aprendizagem, mostrando a linguagem que 
os alunos têm que aprender.  
c) As atividades devem ter em conta a complexidade do processo de aprendizagem de 
uma língua pois não se trata apenas de aprender vocabulário e estruturas.  
d) Os modelos devem utilizar uma linguagem correta e possibilitar a análise do 
discurso.   
 Com base nesses pressupostos, Hutchinson e Waters (1987: 108-109) propõem um 
modelo para a produção de materiais constituído por quatro elementos:  
- O input – texto, diálogo, ou qualquer outro material que funcione como estímulo 
material para desenvolver atividades; 
-  O conteúdo – a linguagem não é perspetivada como um fim em si mesma. 
Também o conteúdo não-linguístico deve ser explorado para gerar uma 
comunicação significativa em sala de aula; 
-  A língua – o aluno deve aperceber-se como funciona a língua que aprende.   
- A tarefa – o professor deve propor uma atividade comunicativa que permita ao 
aluno colocar em prática o que aprendeu ao longo da unidade. O objetivo principal 
da unidade, no modelo de Hutchinson e Waters é a tarefa. 
 
 Neste processo, é também importante negociar com os alunos (de níveis que o 
permitam) quais as suas necessidades. Como disse Pilar García (1988) citada por 
Gelabert, Bueso e Benítez (2002: 35): 
 
 En la negociación [...] el alumno se implica en la toma de decisiones con respecto a 
lo que quiere aprender y como lo quiere aprender, y para ello discute, matiza y acuerda 
objetivos, contenidos y materiales junto al profesor y sus compañeros.  
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  E se o papel do professor é orientar e mediar as situações de aprendizagem, devem 
os professores estar preparados para interagir com uma geração mais informada, mais 
envolvida com a tecnologia. Não se trata, porém, de substituir as fórmulas tradicionais pois 
sabemos que o livro, o papel e a interação aluno-professor continuam a funcionar como 
importantes meios para a construção do saber. Trata-se de multiplicar os recursos que 
promovam a interatividade, a não-linearidade na aprendizagem.  
 A autenticidade dos materiais é uma outra questão, também já abordada no enfoque 
comunicativo, bastante importante do ensino de línguas com fins específicos. Importa que 
sejam originais e que tenham relação com a especialidade dos alunos. O seu uso apresenta 
várias vantagens, mas o mais significativo é o de criar condições efetivas para um output 
também autêntico: informar, desafiar, estimular e enriquecer a experiência, encorajar a 
curiosidade, desenvolver julgamentos.  
 No entanto a autenticidade não depende só dos materiais, mas também da resposta 
de quem os usa: 
 
Autenticity is not brougth into the classroom with the material or the lesson plan, rather, it 
is a goal that teacher and students have to work towards, consciously and constantly [...] 
authenticity is the result of acts of authentication, by students and their teacher, of the 
learning process and the language used in it’ [enfase no original] (Van Lier, 1996: 128) 
 
 Em suma, centrando-se o ensino no aluno, o material didático deve ser criativo, 
contemplar diferentes aspetos da linguagem e desenvolver a sua autonomia linguística num 
contexto sociocultural apropriado. Como salientam Gelabert et al. (2002: 8):  
 
La realización de actividades y tareas que promuevan la interacción en clase constituye un 
factor clave, pues al ser partícipe de este tipo de enseñanza, el aluno se verá obligado a 
comunicar significados que están más allá de sus recursos lingüísticos, lo cual estimulará el 
desarrollo de procesos psicolingüísticos de importancia decisiva en el aprendizaje de la 
nueva lengua.  
 
 E por isso, nas aulas de EFE, como aliás nas aulas de ELE, o professor deve 
promover atividades que contemplem as diferentes atividades comunicativas.  
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3.5. As atividades comunicativas   
 O Diccionario de términos clave de ELE7 do Instituto Cervantes define atividade 
comunicativa como una actividad de aprendizaje concebida para que los alumnos 
aprendan a comunicarse usando la lengua, teniendo en cuenta sus verdaderas necesidades 
e interesses e defende que a práctica oral y escrita auténticamente comunicativa es la vía 
óptima para el desarrollo del uso de la lengua.  
 Neste sentido, durante este ano de prática formativa, procurei que os meus alunos 
desenvolvessem as quatro habilidades comunicativas: oralidade, audição, escrita e leitura 
tendo em conta as necessidades diagnosticadas. Nem sempre foi fácil, sobretudo aquando 
das atividades de expressão/interação oral, porque a maioria dos alunos temia errar. Para 
minorar estes receios, procurei, como sugere Littlewood (1996:17), criar um bom ambiente 
na sala de aula, fomentando a interajuda e o respeito. Além disso, tive sempre presente os 
pressupostos teóricos que a seguir apresento. 
 
3.5.1. A compreensão oral e escrita 
 Um estudo realizado por Françoise Gauquelin (apud Cassany, 1994: 97) refere que, 
na atividade profissional, a comunicação se processa da seguinte forma: escrever, 9%; ler, 
16%, falar, 30%, escutar, 45%. Estas percentagens demonstram um predomínio das 
habilidades orais e, dentro delas, da compreensão oral, pois na vida quotidiana escutamos 
mais do que falamos.  
 Desenvolver esta destreza deve ser, por isso, um dos objetivos principais no ensino 
de língua estrangeira e em particular de EFE, onde se procura que o aluno alcance uma 
competência de língua que lhe permita comunicar em situações profissionais. Para isso, é 
necessário que o aluno consiga extrair significados a partir de mensagens que até ele 
cheguem, e nesse processo “sus recursos receptivos no deben estar al mismo nivel que los 
productivos sino al nivel de los hablantes nativos que tendrá que entender” (Littlewood, 
1996: 62).  
 Sendo uma destreza “ativa”, para entender, o ouvinte tem que manter um estado de 
“alerta” que lhe permita analisar e interpretar os dados e sinais que chegam até ele 
(Caballero de Rodas, 2001: 267). E nesse processo de descodificação da mensagem, o 
ouvinte tem que recorrer a conhecimentos linguísticos e não linguísticos. Na comunicação 
                                                        
7
 Actividad comunicativa, in Centro Virtual Cervantes (CVC). Diccionario de términos clave de ELE: 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/diccionario/activcomunicativa.htm 
 
22 
 
quotidiana, utilizamos gestos, expressões e um tipo de discurso espontâneo caracterizado 
por frases inacabadas, interrupções, mudanças de ritmo e de entoação, repetições, com 
algum grau de redundância e também de ruído. Além disso, o valor comunicativo de uma 
palavra depende em muito do seu contexto da situação e da relação social.  
 Compreender a língua falada é pois um processo essencialmente inferencial, 
baseado na perceção de pistas em vez da associação direta entre som e significado. 
 Conseguir que os nossos alunos compreendam eficazmente uma mensagem em 
língua espanhola supõe seguir uma série de passos que começam antes do discurso 
propriamente dito, graças a estratégias de pré-compreensão (Cassany et al., 1994: 104). 
Nesta perspetiva, Gelabert et al. (2002: 24) sugerem que se observem cinco fases 
consideradas complementares: uma fase de pré-audição (atividades de motivação, de 
conhecimento do tema, de trabalho com o léxico ou atividades onde se criem expectativas 
nos alunos para que, partindo dos seus próprios conhecimentos, possam antecipar 
informações); uma fase de exposição clara do trabalho a realizar e dos objetivos das 
atividades; uma primeira escuta para toma de contacto; uma segunda escuta com vista a 
responder à atividade solicitada; uma terceira audição de comprovação dos resultados da 
atividade e, por fim, a fase de atividades de pós-audição, onde se testará a compreensão, 
relacionando-a com outras habilidades comunicativas, como o falar, o ler e o escrever. 
 Caballero de Rodas (2001: 267) lembra que, para se conseguir escutar e interpretar 
algo, é necessário a utilização de destrezas perceptivas y cognitivas similares, isto é, é 
necessário um trabalho de decifração de sons produzidos oralmente. Para que isso aconteça 
o aluno deve conhecer os fonemas da língua, bem como realizar um trabalho de análise e 
interpretação do discurso, o que supõe o domínio do léxico, das regras da morfologia e da 
sintaxe, das regras gramaticais, da semântica e da pragmática. 
 Na segunda parte deste trabalho podem ser observados exemplos de atividades de 
compreensão oral realizadas com os meus alunos que resultaram da necessidade de se 
envolverem em interações sociais (conversar), obter informações (vídeos informativos 
sobre segurança no trabalho, tratamento de plantas, etc.).  
 No que respeita a destreza de compreensão escrita e porque esta procura 
desenvolver a capacidade do aluno para entender mensagens escritas, o professor deve 
desenvolver nos alunos estratégias para que aquele o faça com a maior eficácia, 
contribuindo assim para o processo geral de aprendizagem do espanhol (Gelabert et al., 
2002: 24). E para isso, tal como se realiza nas atividades de compreensão oral, deve o 
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professor ter em conta que o importante é que o aluno alcance os objetivos prefixados e 
não que compreenda toda a informação. Assim acontece na língua materna.  
 As atividades de compreensão escrita devem ter um objetivo específico e 
distinguem-se entre: compreensão total, global e compreensão de pormenores particulares 
do texto. Nos três casos, deve haver uma ativação conjunta de todos os processos 
implicados, com atenção particular para um dos processos e para as estratégias de 
compreensão escrita, pois cada leitor apresenta capacidades diferentes. Pode acontecer que 
um leitor entenda unidades de língua apresentadas separadamente e carecer de 
competência de compreensão escrita para entender um texto completo (Gelabert et al., 
2002: 27). 
 Em todo o caso, é importante que o aluno-leitor tenha consciência de que a leitura 
não é uma atividade de descodificação e que é de extrema importância a mobilização dos 
conhecimentos prévios do leitor para a construção do sentido. Importa também que e 
aperceba que quanto maior for o seu conhecimento sobre o assunto do texto, mais seguras 
serão suas predições. No caso nos meus alunos, procurei apresentar-lhes receitas de 
preparação de fertilizantes, por exemplo, da mesma marca que costumam utilizar. A 
visualização da marca e o reconhecimento da estrutura do texto permitiu-lhes identificar de 
imediato o produto e o objetivo do texto. Da mesma forma, apresentei-lhes projetos de 
jardinagem com uma estrutura semelhante à que eles costumavam executar nas aulas 
práticas.  
 No ensino/aprendizagem de LE, e em particular no caso de EFE, é importante que 
as atividades de leitura e escrita tenham em conta o seu objetivo na vida real para 
promover a motivação e a cooperação entre os alunos. Sendo que o objetivo dos meus 
alunos é ler textos técnicos, normas, catálogos, fichas técnicas de produtos e ler e escrever 
mails, orçamentos, projetos de jardinagem, calendarizações, centrei-me nesta tipologia de 
textos. Na sua escolha tive também em mente que o desenvolvimento das microdestrezas 
que desembocam na habilidade de entender e produzir textos escritos se dá de forma 
equilibrada, integrada e paulatinamente, tendo sempre em conta os interesses e as 
capacidades dos alunos (Caballero de Rodas, 2001: 299) 
 
3.5.2. A expressão oral e escrita 
 No que respeita as destrezas expressivas, as diferenças e semelhanças entre a 
expressão oral e a expressão escrita são evidentes. Tendo em comum a produção, a 
expressão oral distingue-se pela sua imediatez, espontaneidade, interação e 
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retroalimentação entre emissor e recetor. Um outro elemento distintivo é a entoação e 
pronunciação. Além disso, na produção oral, recorremos a elementos comunicativos do 
domínio da paralinguagem: gestos, a onomatopeias, etc. Também o código utilizado é 
diferente e por isso as regras e convencionalismos da linguagem variam entre as expressão 
oral e a expressão escrita (Gelabert et al., 2002: 34). 
 Estas diferenças entre as destrezas expressivas devem também estar presentes 
aquando da escolha dos materiais didáticos. É muito importante que as atividades e os 
materiais façam sentido para o aluno e que exijam um esforço mental. Para isso é 
necessário que as atividades se adequem ao nível dos alunos. No caso dos meus alunos, 
revelou-se mais importante o desenvolvimento da expressão oral que o desenvolvimento 
da expressão escrita, ainda assim o seu domínio é importante porque na vida de todos os 
dias e também na profissional, é comum preenchermos formulários, respondermos a 
anúncios de emprego, escrevermos cartas de resposta a anúncios, cartas de apresentação, 
mensagens eletrónicas, instruções, etc. 
 Tal como acontece na expressão oral, nas atividades de expressão escrita não se 
praticam apenas conteúdos gramaticais ou conteúdos nociofuncionais, também se exercita 
o uso formal da escrita (Gelabert et al., 2002: 45). No entanto, ao contrário da expressão 
oral, a expressão escrita é mediata, reflexiva, carece de retroalimentação e a interação 
emissor-recetor produz-se a medio e a longo prazo. Além disso, é mais complexa, 
requerendo ortografia e pontuação.   
 Na prática desta destreza o importante é a forma, o estilo e o conteúdo. E podemos 
realizar vários tipos de atividades que ajudem ao desenvolvimento da expressão escrita. 
Giovannini et al., citados por Gelabert et al. (2002: 45) identificam cinco tipos de 
atividades que realizei durante a minha prática pedagógica com os meus alunos: atividades 
para trabalhar a coerência, para trabalhar a coesão, para organizar e desenvolver o 
conteúdo, atividades para desenvolver os esquemas funcionais e de uso e atividades de 
integração.  
 Como acontece com as destrezas anteriores, também para estas Gelabert et al. 
(2002: 39) propõem um esquema de trabalho estruturado em cinco fases. O esquema de 
trabalho da expressão oral consta de uma pré-fase; uma fase de exposição clara do trabalho 
a realizar e seu objetivo; uma outra de realização da atividade, seguida da sua avaliação e, 
por fim, uma pós-atividade onde se deduzirão regras gramaticais, praticarão conteúdos 
gramaticais, se trabalhará o léxico, realizarão jogos, etc. Para trabalhar a expressão escrita, 
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Gelabert et al. (2002: 39) propõem exatamente o mesmo esquema, sendo que a realização 
da atividade se realiza por meio de um exercício de escrita.  
 Os processos de compreensão e expressão que acabámos de descrever são 
necessários para a interação, que desempenha um papel preponderante na comunicação. 
Naqueles, as atividades desenvolvem-se de forma isolada; a interação, por seu lado, supõe 
que pelo menos dois indivíduos participem num intercâmbio oral ou escrito em que a 
expressão e a compreensão se alternam. “Aprender a interagir assim inclui mais do que 
aprender a receber e a produzir enunciados.” (QECR, 2001: 36) 
 
3.5.3. A interação oral 
 Desenvolver a oralidade coloca o aluno no centro do processo e envolve trabalho 
de pares e de grupos, o que torna as aulas mais dinâmicas, mais próximas da realidade e 
subtraem o professor desse processo. Ao contrário do esquema da aula tradicional, em que 
o professor expunha conhecimentos, o aluno é agora o ator principal e motor da 
aprendizagem.   
 Contudo, o êxito destas atividades depende das duas partes. Se ao aluno cabe 
predispor-se para a atividade, participar na escolha dos temas, partilhar interesses, ao 
professor cabe o papel de orientar o trabalho. 
 Littlewood identifica dois tipos de atividades comunicativas de interação oral: 
atividades de comunicação funcional e atividades de interação social (1996: 19). O 
objetivo das atividades de comunicação funcional é comunicar para preencher um vazio de 
informação ou resolver um problema e isso supõe “compartir e interpretar información” 
(1996: 21). 
 Entre as atividades de comunicação funcional contam-se atividades para “compartir 
información con colaboración restringida, compartir información con colaboración sin 
restricciones, compartir e interpretar información” (1996: 21).  
 As primeiras são as mais controladas de todas já que a interação se realiza segundo 
regras bastante definidas e fornecendo o professor as estruturas linguísticas a usar. Estas 
atividades são adequadas a alunos de iniciação, como é o caso dos nossos alunos. As 
segundas, sendo menos controladas, são apenas possíveis com alunos de níveis um pouco 
mais avançados. O controlo sobre a língua e a correção linguística é sacrificado em função 
de uma interação mais livre e por isso, também, mais passível de comportar erros. No 
entanto, estes devem ser entendidos como naturais e aceitáveis num contexto de 
comunicação real. Nas atividades de partilha e interpretação de informação, os alunos 
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deverão ser capazes de não só informar como também interpretar informação recebida, o 
que implica um domínio maior da capacidade de intercomunicar. Por fim, nas atividades 
de interpretação de informação, os alunos já têm todos dados importantes e cabe-lhes 
comentar e analisar esses dados com o objetivo de resolver um problema ou tomar uma 
decisão. Estas atividades são muito interativas e implicam uma comunicação autêntica mas 
está controlada por “convenciones artificiales” (1996: 27) determinadas pela natureza da 
situação na aula.  
  Por seu lado, nas atividades de interação social a língua os alunos têm que prestar 
“mayor atención tanto a los significados sociales como a los funcionales que transmitem 
mediante la lengua” já que estas atividades se aproximam mais da situação comunicativa 
que encontramos fora da aula (1996: 41). Nestas atividades, espera-se que os alunos não só 
comuniquem de forma efetiva do ponto de vista funcional como também adequem o 
discurso às convenções sociais que regulam a comunicação. Nesta perspetiva, a aula é 
entendida como um contexto social real em que professores e alunos interatuam.  
 Importa não esquecer que aprender uma língua estrangeira passa também por 
aprender a linguagem verbal que conforma essa língua, não podendo o professor ignorar a 
interdependência entre a linguagem verbal e a cinésia e a paralinguagem. Como refere o 
Diccionario de términos clave de ELE8 do Instituto Cervantes: 
 
 Es imprescindible enseñar a los estudiantes a interpretar  los comportamientos cinésicos 
propios de los grupos sociales donde se habla dicha lengua ya que, de otra manera, 
estaríamos enseñándoles un lenguaje mutilado y les privaríamos de su derecho a integrarse 
en una cultura nueva.  
 
 Com os meus alunos, e dadas as suas caraterísticas e necessidades, desenvolvi as 
seguintes atividades: interação oral geral, entrevistas de trabalho, conversas ao telefone 
para troca de informações, interação com vista a um fim específico (fixar reuniões, por 
exemplo), transações para obter/fornecer bens e serviços e pequenas conversas sobre 
“atividades habituais que exijam apenas uma troca de informação simples e direta”, como 
estabelece o QECR para o nível A2. 
 
                                                        
8
 Cinésica in Centro Virtual Cervantes (CVC), Diccionario de términos clave de ELE: 
http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/diccionario/cinesica.htm 
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3.5.4. A interação escrita  
  As tecnologias da informação e da comunicação (TIC) fazem hoje parte da nossa 
vida, seja no domínio privado como no profissional. Raras são as empresas que não têm 
uma página online ou mesmo facebook. No mundo do trabalho, chegar a um grande 
número de pessoas de forma eficiente tornou-se imperativo, por força do ritmo de trabalho 
e da competitividade crescente. Graças à internet, clientes e fornecedores estão em 
permanente contacto. Tornou-se mais fácil vender, comprar, divulgar, questionar, 
informar, reclamar, etc. Para vender há que ser visto, e a internet permitiu expandir 
negócios para além das fronteiras físicas, com a vantagem da retroalimentação ser quase 
imediata através da troca de informação Online.  
 Além disso, cada vez se comunica de forma mais concisa e mais rapidamente, seja 
por meio dos correios eletrónicos, das mensagens SMS (Short Message Service) como por 
meios das redes sociais. Neste sentido, as atividades de interação escrita (por ex.: a 
correspondência por carta, por correio eletrónico, por SMS) revestem-se da maior 
importância no ensino de EFE.  
 Como sabemos, na interação escrita, a interação emissor-recetor produz-se a médio 
ou longo prazo, no entanto, como refere Cassany (2004), as fronteiras entre o oral e o 
escrito tendem a desvanecer-se na comunicação eletrónica, dando lugar a uma linguagem 
nova, feita de abreviaturas, símbolos e com supressões de letras: 
 
Estamos viviendo una auténtica migración del escrito analógico (papel, bolígrafo) al 
electrónico o digital (ordenador, Internet), que está imponiendo nuevos géneros, registros y 
procesos de comunicación (2004: 919) 
 
 No trabalho da interação escrita com os meus alunos, tive por base estes 
pressupostos e propus-lhes a redação de mails, a redação de comentários em blogues e 
fóruns da sua especialidade (jardinagem e espaços verdes) assim como a redação de 
hipotéticas SMS formais e informais.  
 
3.5.5. Conclusões 
 Estas atividades comunicativas podem ser trabalhadas separadas ou integradas, 
dependendo do enfoque de ensino escolhido. Sabemos que as duas formas apresentam 
vantagens e desvantagens. Se trabalharmos as destrezas separadamente teremos a 
vantagem de abordá-las individualmente e atender as diferentes necessidades dos alunos, 
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mas se temos a intenção de prepará-los para uma comunicação real é necessário trabalhar 
as destrezas linguísticas de forma integrada, já que numa situação de comunicação as 
destrezas surgem interligadas. 
 Além disso, é importante que o professor trabalhe com materiais autênticos que 
permitam aproximar os alunos de situações reais de comunicação e de aspetos 
socioculturais verídicos (Gelabert et al., 2002: 35). 
 
3.6. O papel do professor de EFE  
 Em Portugal, não tem havido até ao momento o reconhecimento da necessidade de 
se formar professores para o ensino de EFE, obrigando-os a procurarem, pelos seus meios, 
formas de vencer a insegurança no desempenho deste papel tão multifacetado.  
 A verdade, porém, é que nem sempre a boa vontade e motivação dos professores 
são suficientes para encontrar resposta aos seus problemas, numa altura em que ainda não 
se encontra unanimidade de critérios por parte dos investigadores deste campo.  
 É comum entre os professores de EFE, no seu início de atividade, questionarem-se 
sobre o seu papel e forma de atuação. Muitos interrogam-se sobre se será ou não 
imprescindível ao professor de EFE ter conhecimentos da área profissional do seu grupo 
para ensinar espanhol com estes fins. Terá um professor de EFE de saber de economia para 
ensinar espanhol dos negócios? Terá um professor de EFE de saber de Jardinagem para 
ensinar a um Curso de Educação e Formação de Jardinagem e Espaços Verdes? 
 Há posições muito radicais que defendem que um texto científico não é 
interpretado da mesma maneira por um professor de línguas ou um especialista e, por isso, 
o tipo de questões colocadas por uns e outros são diferentes. Mas também existem outras 
posturas mais flexíveis que afirmam que um certo grau de conhecimento da área técnica 
que se vai trabalhar pode ajudar, mas que tal não é imprescindível.  
 Certo é que o professor deve dominar alguns conhecimentos sobre o tema 
específico a tratar, pois sem eles não poderá abordar aspetos da língua e destrezas 
profissionais relevantes, mas isso não equivale a que se torne um especialista na área. 
Também é importante que o professor não só apresente conhecimentos linguísticos e 
pedagógicos, mas que tenha uma postura reflexiva face ao que acontece na sala de aula. 
 Além disso, há conteúdos que podem ser considerados mais de conhecimento geral 
do que específico, por exemplo, o ciclo de vida das plantas. Nesses casos, o professor pode 
introduzir uma discussão sobre o assunto, antes do aluno realizar uma tarefa, por exemplo, 
de compreensão textual.  
29 
 
 É muito importante que o professor de línguas com fins específicos seja flexível e 
se considere inserido num grupo, isto é, que que se apresente como tendo um papel 
político, estando atento à sua realidade social e histórica.  
 É também função do professor planificar o curso e facultar materiais para o mesmo, 
o que o caso dos Cursos de Educação e Formação se afigura como essencial por não existir 
qualquer manual que sirva de orientação. Esta tarefa envolve a seleção de materiais 
publicados, a adaptação quando os materiais não são adequados, ou a produção de 
materiais quando não existe nenhum material adequado para uma situação específica de 
ensino (Hutchinson e Waters, 1987: 157; Dudley-Evans e St. John, 1998: 15). 
 Dudley-Evans e St. John também caracterizam o professor deste tipo de cursos 
como um avaliador, por estar envolvido não só na avaliação do aluno, como também em 
várias outras formas de avaliação, como a avaliação do curso e do material de ensino.  
 Responder a todos estes requisitos não é uma tarefa fácil. Exige mais experiência, 
esforço suplementar e novos compromissos. 
 Dudley-Evans e St. John (2007: 13) vão mesmo ao ponto de empregar o termo 
“practitioner” (profissional) em vez de “teacher” (professor) por considerarem que o 
trabalho na área do ensino específico das línguas envolve muito mais do que ensinar, 
estando muitas vezes envolvido na prática dos conteúdos que ensina. Para Dudley-Evans e 
St. John, 2007:13), o “profissional” desempenha cinco funções principais: 
- Professor; 
- Desenhador do curso e fornecedor de materiais; 
- Pesquisador; 
- Colaborador; 
- Avaliador. 
 Face a todos os desafios importa que se preste uma especial atenção à formação 
destes profissionais, condizente com o desempenho que deles se espera em sala de aula.   
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II - Exposição Prática 
 
1. Introdução 
 Esta segunda parte do trabalho assume uma vertente mais prática e tem por base a 
fundamentação teórica anterior. As questões que a conformam foram tratadas durante o 
meu estágio (2011-2012) no Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches, em Braga, e 
prendem-se com a temática do ensino do Espanhol com fins específicos nos Cursos CEF 
de Jardinagem e Espaços Verdes. 
  A exposição prática dividir-se-á em três momentos. O primeiro momento servirá 
para caraterizar o Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches, que se configura como 
Território de Intervenção Prioritária, assumindo, por isso, características próprias; para 
integrar o Curso de Educação e Formação de Jardinagem e Espaços Verdes no projeto 
educativo da escola e para caracterizar a turma do Curso de Educação e Formação de 
Jardinagem e Espaços Verdes, com quem realizei a prática formativa, aqui retratada e 
problematizada. Num segundo momento, exporei o processo de construção de um 
programa que orientasse o meu trabalho e, num último momento, apresentarei e comentarei 
algumas propostas de atividades didáticas desenvolvidas com esta turma.  
 
2. Contexto 
2.1. Caracterização da escola 
 O Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches integra uma escola com 2.º e 3.º 
Ciclos, um estabelecimento com pré-escolar e seis escolas com 1.º ciclo (três delas com 
educação pré-escolar), todas situadas na zona urbana de Braga, nas freguesias de S. Vítor e 
de S. Vicente. 
 Segundo o Referencial de Formação, Projeto Curricular de Turma do CEF de 
Jardinagem e Espaços Verdes, em 2008, o Agrupamento definiu-se como Território 
Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP2), para dar resposta às situações problemáticas 
persistentes que aí se viviam, tais como:  
− Redução do sucesso educativo em relação a médias nacionais; 
− Ocorrência frequente de práticas de violência; 
− Níveis preocupantes de indisciplina e abandono escolar; 
− Taxas de insucesso escolar; 
− Verificação de situações de trabalho infantil no contexto social envolvente. 
 Muitos destes problemas advêm do facto de uma parte significativa dos alunos 
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deste agrupamento ser oriunda de famílias com dificuldades económicas e com pouco 
acesso a bens culturais. Além disso, algumas destas famílias revelam graves debilidades ao 
nível da sua estruturação, com problemas que passam pelo desemprego, a 
toxicodependência, o alcoolismo, a baixa escolarização, entre outros. Dadas estas 
circunstâncias familiares, quase metade dos alunos do Agrupamento são apoiados pela 
Ação Social Escolar (Q4).  
 
Número Total de Alunos no Agrupamento - 2357 
ESCOLAS/ESCALÕES A B Total 
AGRUPAMENTO 671 379 1050 
237164 53 43 96 
242792 9 5 14 
244867 49 19 68 
250314 82 36 118 
253200 27 16 43 
254058 38 32 70 
341540 413 228 641 
 
Quadro 4 – Alunos com apoio do ASE (início do ano letivo 2010/2011) in Referencial de 
Formação, Projeto Curricular de Turma do CEF de Jardinagem e Espaços Verdes 
 
 Salientam-se ainda outros indicadores (ver Q5) como o número de alunos com 
Necessidades Educativas Especiais e o número de alunos com diferentes etnias e 
estrangeiros integrados nas turmas das várias ofertas formativas do Agrupamento, 
nomeadamente nas dos cursos de Educação e Formação, que evidenciam a 
operacionalização do paradigma da inclusão que caracteriza a escola. 
 
 
 
 
 
 
Quadro 5 – Distribuição dos alunos estrangeiros e com Necessidades Educativas 
Especiais do Agrupamento in Referencial de Formação, Projeto Curricular de Turma do 
CEF de Jardinagem e Espaços Verdes 
Anos letivos ETNIAS PLNM NEE 
2007/08 32 49 60 
2008/09 8 18 60 
2009/10 31 28 50 
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 Ao nível físico, a escola é muito dispersa e todas as edificações se encontram muito 
degradadas.  
 A escola integra, desde o ano letivo de 1998/99, o programa Escola Segura, 
beneficiando de dois elementos em serviço permanente com a finalidade de vigilância, 
segurança e acompanhamento de alunos, visando a sua integração na comunidade escolar e 
nas atividades que a escola propõe. 
 
2.2. Integração do Curso de Educação e Formação de Jardinagem e Espaços Verdes no 
projeto educativo  
 O Curso de Educação e Formação de Jardinagem e Espaços Verdes da AEFDFS 
constituiu-se como uma oferta formativa para a inserção de jovens no mundo do trabalho, 
preparando-os de forma integrada com uma formação académica correspondente ao 9.º ano 
de escolaridade. Desenvolveu-se um conjunto de atividades dentro e fora da Escola que 
permitiram articular o saber concetual, procedimental e atitudinal para a construção de um 
saber estratégico que tornou os alunos competentes em áreas consideradas essenciais pelos 
próprios alunos, pelas suas famílias e pela comunidade em que a Escola está inserida. 
 Os formandos e os formadores foram selecionados de acordo como seu perfil, 
numa perspetiva de motivação e da funcionalidade da aprendizagem, procurando também 
garantir parcerias que se constituíram mais-valias para a prática.  
 É de evidenciar que a maioria dos formandos estava em risco de abandono e uma 
parte estava já num percurso curricular alternativo oferecido pelo Agrupamento que teria 
de culminar em Curso de Educação e Formação.  
 A perspetiva adotada nestes cursos foi a da equidade partindo das caraterísticas e 
das necessidades de cada um dos formandos para a construção de competências de 
cidadania, onde se incluem as académicas e as profissionais. Esta preocupação com a 
equidade aumentou a complexidade do trabalho em termos do apoio a prestar aos alunos. 
 
2.3. Caracterização da turma  
 A turma do Curso de Educação e Formação de Jardinagem e Espaços Verdes, com 
quem desenvolvi o trabalho que consubstancia este relatório, era constituída por dezassete 
alunos. Doze destes alunos estavam juntos na mesma turma de Percurso Curricular 
Alternativo desde o 5.º ano de escolaridade e um outro aluno integrou a turma no 6.º ano.  
 É de ter em conta que, quando iniciaram o 2.º ciclo, nenhum destes alunos era 
capaz de realizar qualquer tarefa com autonomia e correção. Muitos deles recusavam-se 
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mesmo a fazê-lo e, quando o tentavam, revelavam imensas dificuldades. A maioria 
evidenciava grandes incorreções ao nível da leitura, da interpretação e mesmo ao nível da 
escrita.  
 Todos os alunos desta turma apresentavam processos cognitivos que tornavam 
difícil a aprendizagem de conteúdos que implicassem procedimentos rigorosos (mentais ou 
motores) com alguma abstração e relação entre dados. Apesar disto, ao longo do tempo, 
foram aprendendo a ser mais responsáveis e cumpridores das tarefas escolares.  
 Duas das alunas da turma tinham o condicionalismo apresentado pela surdez 
profunda mas também algumas dificuldades em termos dos processos cognitivos, que 
podem ser independentes da falta de audição. Este facto foi identificado pelo Gabinete de 
Psicologia através do estudo das capacidades de aprendizagem das duas alunas. 
Independentemente do resultado desse estudo, o processo de ensino destas alunas teve 
sempre de passar pelo apoio muito próximo da professora do ensino especial, por cada um 
dos professores da turma e pelos próprios colegas.  
 Todos os alunos deste grupo apresentavam dificuldades de aprendizagem, ainda 
que de diferentes níveis. E este foi o meu maior desafio. Como adaptar o programa e 
materiais às suas características? Como implicar alunos instáveis, com falta de 
concentração, com baixa autoestima, com perturbações psicológicas e com necessidades 
educativas especiais na aula? 
  
3. A recolha de dados e sua análise 
 Neste ponto apresento os dados recolhidos e analisados. As informações obtidas 
revelaram-se muito importantes e foram consideradas aquando do desenho do curso, da 
construção das unidades didáticas e da seleção/produção dos materiais. O trabalho de 
identificação das funções e tarefas comunicativas desempenhadas por profissionais de 
jardinagem realizou-se em duas fases. A primeira correspondeu à consulta dos documentos 
orientadores do curso (Programa Componentes de Formação Sociocultural e Científica, 
Disciplina de Espanhol do Ministério da Educação e Referencial de Formação/ Projeto 
Curricular de Turma). A segunda fase correspondeu à aplicação e análise de um 
questionário realizado aos alunos para avaliar as suas habilidades comunicativas e 
sistematizar as tarefas e as habilidades comunicativas mobilizadas no exercício da 
profissão de jardineiro e florista. A terceira fase correspondeu ao registo da observação das 
aulas práticas de jardinagem com vista à definição de um corpus linguístico. Os 
documentos referentes a esta recolha de dados encontram-se nos anexos deste trabalho.  
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3.1. Definição das funções e tarefas comunicativas desempenhadas por profissionais de 
jardinagem 
 O Programa Componentes de Formação Sociocultural e Científica, Disciplina de 
Espanhol do Ministério da Educação para os CEF de tipo 2 propõe que o professor 
selecione quatro de entre seis módulos que obedecem às seguintes temáticas:  
- Módulo 1 - Eu na Escola  
- Módulo 2 - Vivências e Convivências  
- Módulo 3 - Lugares e Transportes  
- Módulo 4 - Serviços e Consumo  
- Módulo 5 - Saúde e Cuidados Pessoais 
- Módulo 6 - Organização do Trabalho  
Dado que cada um destes seis módulos trabalha conteúdos linguísticos de 
diferentes níveis de competência segundo o Quadro Comum Europeu de Referência para as 
Línguas, é também deixada ao professor a tarefa de selecionar os módulos que, não só se 
adequem tematicamente melhor às necessidades dos alunos, como também respondam aos 
critérios do programa. Havia pois que fazer uma análise de necessidades tendo em conta o 
grupo de alunos e a situação-alvo e só depois selecionar os módulos do programa que 
melhor se adaptassem a essas necessidades. Dos seis módulos, já haviam sido lecionados 
os módulos 1 e 3, no ano anterior por outra professora, pelo que me cabia selecionar dois 
entre os restantes. 
Feita a análise de necessidades, que comportou diferentes aspetos e formas, e após 
uma leitura detalhada do Programa de Língua Estrangeira – Espanhol - para o 3.º Ciclo do 
Ensino Básico, decidi lecionar os módulos 2 e 6 – Vivência e Convivências e Organização 
do Trabalho, respetivamente. O módulo 6 não só por estar intimamente ligado ao mundo 
do trabalho e assim responder às pretensões de formar futuros jardineiros e floristas, como 
pelo seu carácter recapitulativo, de revisão e fixação dos saberes adquiridos. Com o 
módulo 2, pretendi suprimir as carências observadas e motivar os alunos para a 
aprendizagem da língua. Ao mesmo tempo que lhes fornecia as ferramentas necessárias 
para comunicar em espanhol no âmbito das relações interpessoais, nas suas diversas 
modalidades: face a face, por telefone e via internet, procurei reforçar conhecimentos do 
nível A1.  
A análise das necessidades revelou que havia que dar enfâse à oralidade nos seus 
diferentes domínios e à compreensão/interação escrita, pelo que procurei contemplá-los 
nos dois módulos.   
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No que respeita a competência comunicativa a atingir, o Programa Componentes 
de Formação Sociocultural e Científica, Disciplina de Espanhol do Ministério da 
Educação indica como grau mínimo a atingir no final do 3.º Ciclo o nível de qualificação 2 
do QECR. No entanto, o professor deverá adaptar os descritores à área de formação 
visada e poderá, segundo as características dos grupos de alunos, desenvolver uma 
competência superior (Programa Componentes de Formação Sociocultural e Científica, 
Disciplina de Espanhol do Ministério da Educação 2006: 107). Deste modo, espera-se que 
no final do ciclo de formação os alunos atinjam o nível A2 na compreensão oral, expressão 
e interação oral, expressão e interação escrita e o nível B1.1. na compreensão escrita.  
 A leitura do Referencial de Formação/ Projeto Curricular de Turma foi 
especialmente importante para o delineamento do curso pois graças a ele pude traçar o 
perfil de saída do CEF de Jardinagem e Espaços Verdes e identificar as características 
específicas deste curso e desta turma. 
 Uma das primeiras conclusões a que cheguei ao analisar o Referencial de 
Formação/ Projecto Curricular de Turma foi que, apesar de orientado para o mundo do 
trabalho, este curso não exigia que os alunos usassem o espanhol em todas as atividades 
ligadas à profissão. 
 Ao analisar o texto, foi possível perceber, por um lado, as diferentes áreas de 
actuação destes futuros profissionais e, por outro, distinguir aquelas que exigiam uma 
necessidade imediata do espanhol na sua  realização daquelas que não o exigiam. 
 Segundo o Referencial de Formação/ Projecto Curricular de Turma, o operador de 
Jardinagem é o profissional que, de forma autónoma e tendo em conta as normas de 
segurança, higiene e proteção do ambiente, realiza a instalação e manutenção de jardins e 
espaços verdes, podendo participar na instalação das respetivas infraestruturas, 
nomeadamente na preparação dos solos, das redes de drenagem e de rega, bem como dos 
caminhos, muros, sebes e relvados, utilizando as técnicas e os meios manuais e mecânicos 
apropriados. O operador de jardinagem tem ainda competências para atender ao público, na 
área de florista e espaços verdes.  
 Segundo estes documentos, no final dos dois anos de formação, os alunos deverão 
ser capazes de planear, desenvolver e avaliar projetos que permitam a criação e a 
manutenção de jardins e espaços verdes diferenciados; elaborar arranjos florais e atender 
ao público. Para a sua consecussão devem  desenvolver diferentes saberes que permitem: 
− Observar;  
− Pesquisar utilizando fontes diversas de recolha de dados; 
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− Descrever; 
− Identificar sementes, raízes, caules, folhas, flores e frutos; 
− Elaborar projetos para espaços de acordo com orientações estruturantes; 
− Identificar os recursos que viabilizam a realização desses projetos; 
− Construir calendários de realização; 
− Elaborar planos de custos e escolher as opções que permitam a melhor relação 
qualidade/custo; 
− Elaborar planos de manutenção das obras feitas; 
− Caracterizar e avaliar projetos e espaços na relação da 
estética/funcionalidade/manutenção; 
− Atender ao público em presença e por telefone;  
− Redigir mensagens electrónicas. 
 Sendo que o contexto em que os alunos utilizariam o espanhol determina a ênfase a 
dar às habilidades comunicativas a serem trabalhadas em sala de aula, concluí que 
importava dar especial atenção à compreensão e à interação oral e que a ordem de 
importância das habilidades era a seguinte: ouvir, falar, ler e escrever. 
 
3.1.1. Questionário de Análise e Expectativas realizado à turma (anexo 1) 
  Para o diagnóstico das necessidades, realizei um Questionário de Análise e 
Expectativas com vista a obter informações a serem consideradas aquando do desenho do 
curso, na construção das unidades didáticas e dos materiais.   
 O questionário realizado à turma, que constou de perguntas abertas e fechadas 
conforme a orientação de Long (2005: 38), permitiu perceber que a maioria dos alunos 
autoavaliou o seu conhecimento de espanhol, na globalidade das competências 
comunicativas, entre o médio e o fraco, conforme demonstra o quadro: 
 
 
ALUNOS  
 
OUVIR 
 
 
FALAR 
 
 
LER 
 
 
ESCREVER 
 
Bom Médio Fraco Bom Médio Fraco Bom  Médio Fraco  Bom Médio Fraco  
A 
 
  X   X  X   X  
B 
 
 X   X   X   X  
C 
 
  X   X  X   X  
D 
 
  X   X  X    X 
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E 
 
  X   X  X    X 
F   X   X  X    X 
G 
 
  X   X  X    X 
H  X   X   X   X  
I 
 
  X   X  X   X  
J 
 
  X   X   X   X 
L 
 
  X   X  X    X 
M 
 
 X   X   X   X  
N 
 
  X   X  X    X 
O 
 
  X   X  X   X  
P 
 
  X   X   X   X 
Q 
 
  X   X   X   X 
R 
 
  X   X  X   X  
 
Quadro 6 – Resumo da autoavaliação das habilidades comunicativas dos alunos 
 
 Os dados do quadro demonstram ainda que se podem identificar dois grupos 
alunos. O primeiro grupo é formado pelos alunos B, H e M que se autoavaliam com um 
nível médio em todas as competências comunicativas. O segundo grupo comporta os 
restantes alunos que se autoavaliam como fracos ao nível do “ouvir” e do “falar”. Ao nível 
da leitura, todos avaliam o seu nível como médio à exceção dos alunos J, P, Q que avaliam 
o seu nível de competência de leitura como “fraco”. Ao nível da escrita, metade dos alunos 
consideram o seu nível “fraco” e outra metade como “médio”.   
 Estes resultados são importantes pois fornecem informações relevantes para 
programar o curso centrado nas necessidades dos alunos. Esclarecem que, entre as 
atividades comunicativas em língua, falar e ouvir são as percebidas como mais difíceis 
(conforme a opinião de 13 dos 16 alunos). Desta forma, uma das primeiras conclusões a 
que cheguei foi que as destrezas linguísticas que se apresentam problemáticas para os 
alunos (ouvir e falar) deverão ser enfatizadas no conteúdo programático do curso. Importa 
dizer que estas dificuldades foram confirmadas aquando do teste diagnóstico. Dado que 
duas das alunas apresentam problemas de audição, as atividades de audição foram 
realizadas de forma individual e por meio de auscultadores com estas alunas.  
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 O questionário forneceu ainda outros dados. Permitiu perceber que todos haviam 
iniciado o estudo do espanhol no ano anterior, na escola, e que treze dos dezasseis alunos 
viam a aprendizagem do espanhol como uma mais-valia, em caso de emigração e no 
atendimento a espanhóis que visitam a região onde vivem e desejam trabalhar. Os outros 
três alunos não consideravam importante aprender espanhol para a sua profissão futura. 
Quanto às expectativas face à disciplina, todos consideraram que o mais importante era 
aprender nomenclatura própria da sua área de formação, sendo que “compreender 
indicações e instruções” surge como o segundo objetivo mais importante pela maioria. No 
que respeita as tarefas menos importantes, treze indicaram “escrever cartas” como a tarefa 
menos importante e dois “escrever mails”. 
 A análise de todos estes dados permitiu-me sistematizar as tarefas e as habilidades 
comunicativas mobilizadas no exercício da profissão de jardineiro e florista, conforme 
apresento no seguinte quadro: 
Tarefas Habilidades comunicativas Interlocutores 
Leitura de fichas técnicas  Ler  - 
Execução de projetos de 
jardinagem Ler/Ouvir/Falar  Clientes 
Venda de produtos  Ouvir/ Falar Clientes  
Mails  Escrever/Ler  
Clientes/funcionários da 
empresa  
Participar em conversas  Ouvir/Falar  
Clientes/chefes/colegas de 
trabalho 
Leitura de normas e 
catálogos 
Ler - 
Conversa/ Atendimento 
telefónico  
Ouvir/Falar  Clientes  
 
Quadro 7 – Resumo das tarefas, habilidades comunicativas e interlocutores futuros dos 
alunos  
 
 Ao lermos o quadro, apercebemo-nos que, na realização das tarefas, são 
mobilizadas as diferentes destrezas linguísticas, ainda que a escrita seja menos 
preponderante. A partir dos dados acima, é também possível inferir que as atividades 
comunicativas em língua requisitadas para o exercício de jardineiro e florista são realizadas 
face-a-face, por telefone e correio eletrónico. O questionário permitiu-nos ainda perceber 
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que a maioria destes alunos preferia trabalhar em grupo.  
 Analisar as necessidades dos alunos é de fundamental importância pois, além de ter 
uma função motivadora para a aprendizagem da língua, também norteará as ações do 
professor no que diz respeito à seleção do material didático e na implementação de 
atividades, visando sempre a meta a ser atingida.  
 
3.1.2. Observação de aulas práticas (anexo 2) 
 Apesar de os documentos escritos fornecerem bastante informação sobre o que é 
esperado destes futuros profissionais da jardinagem e espaços verdes, decidi observar uma  
aula relativa a cada um dos projetos realizados pelos alunos durante o ano por acreditar que 
é na prática que obtemos os dados mais fidedignos. A observação destas aulas forneceu-me 
dados sobre o tipo de tarefas que realiza um profissional de jardinagem e espaços verdes, 
os materiais e ferramentas que mobiliza e o tipo de planificação exigida. Relembramos 
que, segundo Long (2005: 23), são as tarefas que motivam os textos e não o inverso, logo a 
língua deve estar em função da tarefa. 
 Durante o ano letivo de 2011/2012, estes alunos realizaram as seguintes tarefas nas 
aulas práticas:  
− Construção de projectos para espaços ajardinados (criação de dois jardins interiores 
segundo estilos diferentes e manutenção de canteiros decorativos na escola, criação 
do Jardim da Rua D. Pedro V, em Braga); 
− Construção de projectos para infraestruturas de jardins (construção de muros, sebes 
e zona pedonais); 
− Instalação de jardins e de relvados, plantando e semeando espécies arbóreas, 
arbustivas e herbáceas;  
− Criação de ramos e arranjos florais (identificação de plantas ornamentais, execução 
de ramos e arranjos florais segundo planos geométricos e cores). 
 A observação destas aulas permitiu-me identificar materiais, produtos, técnicas, 
locais de trabalho assim como compreender a dinâmica de trabalho de um profissional 
da área, com os seus riscos e regras de segurança e higiene no trabalho.  
 Não sendo uma profissional da área e pouco percebendo de jardinagem, dei-me 
conta que importava encontrar material que me ajudasse a transpor para Espanhol a 
lista de vocábulos técnicos que fui organizando, aquando da observação das aulas 
práticas. Para isso servi-me de um catálogo realizado por Susan M. Spector, para o 
Mestrado em Jardinagem na Universidade de Califórnia que consta na bibliografia em 
40 
 
anexo.  
 
3.1.3. Programa final do curso 
 Ultrapassadas todas as fases que descrevi anteriormente, cheguei à definição do 
programa base do curso e sua calendarização.  
 O material que a seguir se apresenta foi elaborado com base em unidades didáticas 
que se organizaram em torno de campos semânticos. 
 Em jeito de síntese, seguem-se os critérios seguidos para a elaboração das 
atividades: 
1. O nível base dos alunos antes do início do curso: A1, com sérias lacunas. 
2. O aluno como protagonista do processo de aprendizagem. Todas as atividades 
foram desenvolvidas com o objetivo de responder às necessidades verificadas e ao 
perfil dos alunos.  
3. Todas as atividades surgem contextualizadas com a realidade e de acordo com os 
conhecimentos dos alunos. 
4. Procurei que os materiais usados fossem autênticos e sempre relacionados com a 
temática em estudo. Usei artigos da imprensa, programas televisivos, documentos 
especializados, rótulos de produtos, sítios de venda de produtos e ferramentas de 
jardinagem, audições, etc. 
5. Em cada uma das unidades didáticas foram trabalhadas todas as destrezas 
linguísticas. Dando-se relevância àquelas implicadas na tarefa. 
6. Foram programadas quatro unidades didáticas para cada um dos módulos 
selecionados.  
7. A duração do curso foi tida em consideração. As unidades didáticas variam entre 8 
e 10 horas, cada uma, ou seja, entre 5 e 6 sessões de 90 minutos. 
 Seguidamente, apresento os objetivos para cada unidade assim como as tabelas de 
conteúdos referentes a cada uma das quatro unidades previstas para os módulos 2 - 
Vivência e Convivências e 6 - Organização do Trabalho. 
 
Objetivos generales 
Unidad 1: Aprender las formas básicas de saludo y despedida. Aprender a presentarse y 
dar los datos básicos personales. Escribir algunos datos personales. Aprender las formas no 
verbales de saludo y despedida. 
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Unidad 2: Aprender a presentar formalmente a una persona. Aprender los tratamientos de 
persona. Describir el carácter y cualidades profesionales.   
Unidad 3: Aprender a hablar de horarios y a decir las horas. Preguntar e informar sobre la 
hora. Aprender los días de la semana, los meses del año y las estaciones. Aprender a 
concertar una cita de trabajo. Aprender léxico del ámbito de la jardinería.  
Unidad 4: Aprender a preguntar por una ubicación e informar. Aprender a llamar la 
atención y a dar información. Situar objetos según la distancia. Identificar colores y 
tamaños.  
Unidad 5: Aprender a hablar por teléfono y concertar una cita.  
Unidad 6: Identificar pesos, formas y tamaños. Presentar y describir proyectos de 
jardinería. Comparar proyectos y jardinería.  
Unidad 7: Reconocer e interpretar señales para prevenir posibles riesgos en distintos  
ámbitos de su actividad diaria (personal y laboral) 
Unidad 8: Conocer la información necesaria para  buscar empleo y la forma de solicitarla. 
Comprender los aspectos esenciales de  textos reales, como los anuncios de ofertas de 
empleo publicadas en prensa. Utilizar correctamente y con soltura las expresiones más 
frecuentes en el ámbito del trabajo. 
 
Quadro 8 – Tabela de objetivos das unidades didáticas 
 
 
Índice de Contenidos – “Módulo 2: Vivências e Convivências (36 horas) ” 
 
Unidad 1 – 
Saludos y 
presentaciones  
(08 horas) 
Unidad 2 -  
presentamos 
nuestros 
servicios    
(10) horas) 
Unidad 3 – El 
florista en su 
día a día (08) 
horas) 
Unidad 4 –  
En el jardín  
(10 horas) 
Competencia 
funcional  
Saludar/despedirse 
Presentar y 
presentarse 
Hablar de la 
profesión u 
ocupación   
Hablar de países y 
Describir el 
carácter y 
cualidades 
profesionales 
Pedir opinión 
Pedir 
confirmación 
Dar 
información 
Preguntar la 
hora y 
responder 
Describir 
trabajos y 
Pedir 
información 
sobre 
ubicación  
Pedir la 
opinión 
Preguntar por 
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nacionalidades Responder a 
una afirmación 
Escribir 
correos 
electrónicos 
actividad 
laboral 
 
el precio 
Reaccionar de 
manera 
entusiasta 
Describir 
objetos 
Preguntar la 
finalidad y 
responder  
Competencia 
léxica  
La profesión u 
ocupación y la 
dirección 
Los países y las 
nacionalidades 
Características 
profesionales 
y personales 
Actividad 
laboral: flores, 
colores, 
tamaño 
Partes del día 
Los días de la 
semana, los 
meses del año 
y las estaciones 
 
Herramientas 
de trabajo 
Plantas, 
árboles y 
flores 
Colores 
Tamaño 
Actividad 
laboral: 
plantar, 
cortar, 
sembrar, 
podar, regar, 
fumigar, 
trasladar, 
recolectar, 
crear, recoger, 
desechar, 
cumplir, etc. 
Competencia 
gramatical 
Verbos regulares 
en presente –ar, -
er, -ir (repaso) 
La negación 
Pronombres 
Verbo querer  
Presente 
irregular 
Los posesivos 
El género y el 
Presente 
irregular 
Pronombres 
interrogativos: 
qué, donde, 
Contraste 
están/hay 
Adjetivos 
demostrativos 
Adverbios de 
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Personales 
tónicos y 
átonos de 1ª y 
2ª persona: Yo, 
Tú, Me, te. 
número de 
substantivos y 
adjetivos 
El artículo 
determinado e 
indeterminado  
cuánto, 
cuándo, por 
qué y para qué 
Números 
ordinales - 
repaso 
Las 
preposiciones 
con 
expresiones de 
tiempo 
lugar : aquí, 
ahí, allí 
Número de 
100 a 10 000 
Competencia 
fonética y 
ortográfica 
La acentuación de 
las palabras  
Las palabras 
terminadas en 
vocal, -n o –s 
que no se 
acentúan en la 
penúltima 
sílaba. 
Los sonidos [x] 
y [g] y sus 
grafías (j) e (g). 
 
El acento en la 
penúltima y 
antepenúltima 
sílabas 
La entonación 
de la frase  
 
Competencia 
sociolingüística 
Tú o usted  
Las formas de 
saludo 
Los 
tratamientos 
de persona 
Las formas de 
saludo 
 
La cortesía 
Cultura 
hispánica  
¿Dónde se habla 
español?  
Días festivos 
en España 
El horario de 
trabajo en 
España 
Los horarios 
comerciales en 
España 
 
Índice de Contenidos – “Módulo 6: Organização do Trabalho (36 horas)” 
 
Unidad 1 – Al 
teléfono (08 
horas) 
Unidad 2 – 
Realizamos un 
proyecto  (10 
horas) 
Unidad 3 – 
La  salud y 
seguridad 
en el 
trabajo 
  (08) 
Unidad 4 - Las 
entrevistas de 
trabajo (10 
horas) 
Competencia Responder al Hacer Expresar Pedir 
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funcional  teléfono 
Preguntar por 
alguien al 
teléfono 
Manifestar 
seguridad 
Disculparse 
Concertar una 
cita 
 
comparaciones 
Hacer planes 
 
posibilidad 
permiso, 
necesidad  
y 
obligación 
 
información y 
solicitar un 
empleo 
Responder de 
forma 
contundente 
Aclarar alguna 
información  
Escribir 
currículum 
Competencia 
léxica  
Conversación 
telefónica  
 
Los adjetivos 
para describir 
objetos 
Formas 
geométricas y 
medidas  
Salud y 
seguridad 
en el 
trabajo 
Currículum 
Vitae 
Entrevista de 
trabajo 
Competencia 
gramatical 
Verbos 
reflexivos: 
reunirse, 
equivocarse, etc. 
Indefinidos: 
alguno, algo, 
ninguno, nada, 
etc. 
Pretérito  
indefinido 
El gerundio 
Acabar de + 
infinitivo  
Verbos 
irregulares: traer, 
elegir, recordar 
algo y acordarse 
de algo 
Estructuras 
comparativas 
Comparativos 
irregulares: 
mejor, peor, 
mayor, menos 
Ir a + infinitivo 
Pensar+ 
infinitivo 
Querer+ 
infinitivo 
La 
perífrasis 
hay que + 
infinitivo, 
Deber 
+infinitivo  
La posición 
de los 
pronombres  
 
Contraste de 
pasados 
Verbo soler 
 
Competencia Las letras zeta y Diptongos IE y El sonido Las grafías  [r] 
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fonética y 
ortográfica 
cu y sus sonidos 
 
UE   
La hache  
[g] y sus 
grafías  
y [rr] y sus 
sonidos 
Competencia 
sociolingüística 
Quedar y 
excusarse 
Los pesos, 
medidas y 
formas   
Refranes 
sobre la 
salud 
Los 
tratamientos de 
persona  
Cultura hispánica  Cortesía al 
teléfono 
Jardines famosos 
de España 
El sistema 
sanitario en 
España 
Días festivos en 
España 
 
Quadro 9 – Tabela de unidades didáticas 
 
3.2. Propostas de atividades e materiais 
 Tendo o meu estágio pedagógico sido realizado em serviço, muitas foram as 
atividades e materiais desenvolvidos com esta turma. Opto por aqui apresentar cinco 
atividades representativas de cada um dos módulos lecionados.  
 Ao desenhar as atividades, tive em consideração os pressupostos teóricos 
defendidos nesta dissertação: responder às necessidades dos alunos; criar atividades 
significativas e comunicativas; desenvolver as diferentes destrezas linguísticas com 
especial atenção para as destrezas de compreensão oral e escrita, expressão oral e interação 
oral; abarcar as cinco fases correspondentes às diferentes atividades, segundo os 
pressupostos de Gelabert et al. (2002); utilizar documentos autênticos e próximos da 
realidade dos alunos; avaliar o processo de aprendizagem e reformular se e quando preciso. 
Além disso, procurei ser facilitadora da aprendizagem, promovendo reflexões bastante 
orientadas e exercícios ora dedutivos ora indutivos mas sem grandes abstrações devido às 
características do grupo de alunos. Como vimos, a turma caracteriza-se por apresentar 
dificuldades na aprendizagem de conteúdos que impliquem procedimentos rigorosos 
(mentais ou motores) com alguma abstração e relação entre dados. Estas dificuldades 
foram diagnosticadas em doze dos dezassete alunos logo no 5.º ano, altura em que 
iniciaram um Percurso Curricular Alternativo. Nesse grupo incluem-se duas alunas que 
sofrem de surdez profunda mas que são capazes de ouvir graças a um implante coclear. 
Percecionam os sons de forma diferente, evidentemente, mas são capazes de perceber 
canções se tiverem o apoio da escrita. 
 Cada uma das propostas é apresentada de forma reflexiva. Os materiais serão 
colocados em anexo. 
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3.2.1. Atividades  
 
1. El florista en su día a día – ANEXO 3 
Classificação  
Objetivo: Aprender a falar de horários e a dizer as horas. 
Tipo: Noções específicas, profissão. 
Nível: A2 
Destreza que predomina: Interação oral  
Tipo de grupo: Grande grupo, individualmente, pequenos grupos 
Preparação 
Tempo de preparação: 10 minutos 
Material necessário: fotocópias 
Duração da atividade em aula: 60 minutos 
 
Introdução  
 Esta atividade insere-se no Módulo 2: Vivências e Convivências, unidade didática 
El florista en su día a día, e teve como objetivo levar os alunos a refletir sobre a 
organização de um dia de trabalho de um jardineiro e atividades afins, como preparação 
para o emprego futuro. Tal como postula o programa para estes cursos, para estes alunos é 
importante o enriquecimento da sua capacidade de comunicar eficazmente em contextos 
internacionais numa perspetiva de empregabilidade futura.  
  
Descrição da atividade 
 
Pré-atividade|| pré-compreensão oral 
 Esta fase da aula teve como objetivo ativar o conhecimento prévio dos alunos e 
desenvolver microdestrezas cognitivas, como a capacidade de relacionar conhecimentos. 
Apresentei aos alunos o nome de estabelecimentos comerciais em Espanha que colei no 
quadro. De seguida, os alunos colaram por baixo de cada estabelecimento uma legenda 
explicando o que se podia comprar ou fazer nos referidos estabelecimentos comerciais. Os 
alunos deviam retirar aleatoriamente as legendas de um saco, realizando-se a atividade em 
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jeito de jogo. O seu cariz lúdico possibilitou a livre participação dos alunos, motivando-os, 
assim, para as atividades seguintes.  
 Terminado o jogo, e com vista a desenvolver a competência sociolinguística dos 
alunos, questionei-os sobre o horário de funcionamento destes estabelecimentos em 
Portugal, para depois realizar uma atividade de compreensão escrita sobre os horários dos 
estabelecimentos comerciais em Espanha. Seguiu-se um exercício sobre como dizer a hora 
formal e informalmente. Aquando da correção do exercício, aproveitei para introduzir os 
diferentes tratamentos pessoais em espanhol.  
 Corrigido o exercício, e procurando alargar os conhecimentos lexicais, procedeu-se 
a uma discussão sobre as atividades que poderíamos acrescentar a lista das atividades de 
um/a florista.  
 
Atividade  
 Num terceiro momento, os alunos realizaram um exercício de compreensão 
auditiva. O primeiro contato com o texto fez-se sem o apoio escrito, para que os alunos se 
esforçassem por compreender o que escutavam. O objetivo era que os alunos 
compreendessem que se tratava da descrição de um dia de trabalho de um florista. O léxico 
jogou aqui importante papel. Por um lado, permitiu que os alunos relacionassem os 
conteúdos anteriormente tratados com o texto ouvido (dias da semana, horas) e por outro 
revelou-se um desafio para os alunos, por lhes trazer vocabulário novo, relacionado com a 
sua atividade profissional futura.  
 Graças à simplicidade do texto e boa qualidade da gravação, a maioria dos alunos 
percebeu o sentido geral com facilidade. Repetimos a audição para as alunas com 
problemas de audição. Enquanto isso, solicitei aos restantes alunos que registassem no 
caderno as palavras novas que conseguiram perceber no texto. Desta forma, o outro grupo 
de alunos não perdeu o interesse pelas atividades e este sentiu-se envolvido nas atividades.    
 Terminada a audição por parte das duas alunas, escrevi no quadro as palavras que 
os alunos haviam registado, para que ficassem com o seu registo correto. Depois de 
discutidos alguns significados, procedeu-se a uma terceira audição, para que os alunos 
completassem o texto de uma agenda semanal com a informação em falta. Graças à 
atividade precedente, todos puderam registar a maior parte das palavras.  
    
Pós-atividade  
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 Corrigido o exercício, e procurando alargar os conhecimentos lexicais, procedeu-se 
a uma discussão sobre as atividades que poderíamos acrescentar a lista das atividades de 
um/a florista. No final, os alunos, em trabalho de pares, trocaram informação com vista a 
completarem a respetiva agenda semanal.  
   
2. Herramientas para trabajar – ANEXO 4 
Classificação  
Objetivo: Aprender léxico específico 
Tipo: Noções específicas, profissão. 
Nível: A2 
Destreza que predomina: Interação oral  
Tipo de grupo: Grupos  
Preparação 
Tempo de preparação: 10 minutos 
Material necessário: fotocópias 
Duração da atividade em aula: 20 minutos 
 
Introdução  
 Esta atividade insere-se no Módulo 2: Vivências e Convivências, unidade didática 
En el jardín, e teve como objetivo levar os alunos a interagir em espanhol sobre as 
ferramentas de trabalho de jardinagem e sua função para que possam desempenhar tarefas 
da sua vida profissional em espanhol. Fi-la de uma forma lúdica e o único senão deste tipo 
de atividades é que só o podemos fazer quando o grupo de alunos tem regras de 
participação bem estabelecidas.  
 Resultou muito positivamente e os alunos divertiram-se aprendendo. Tratou-se de 
uma atividade para uma aula de 45 minutos e a aula pareceu voar. Lembro-me que esta foi 
uma das aulas em que ouvi dizer “já acabou a aula? Passou rápido hoje!” e isso é sempre 
uma boa notícia.  
 
Descrição da atividade 
 
Pré-atividade|| pré-oralidade 
 Como atividade de pré-oralidade, realizou-se um jogo de memória para reavivar o 
vocabulário anteriormente tratado relacionado com ferramentas e produtos de jardinagem. 
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Atividade  
 De seguida, dividi a turma em dois grupos e atribuí aleatoriamente a cada uma das 
equipas seis cartões com ferramentas de jardinagem. Cada um dos grupos devia descobrir 
de que ferramenta ou produto se tratava, questionando o outro grupo e este só podia 
responder “sim” ou “não”. Foi feita uma primeira pergunta pela professora, a modo de 
exemplo: “¿Sirve para cortar?”. Cada um dos grupos podia passar à frente 2 palavras, caso 
se revelasse muito difícil descobrir e dispunha de 10 minutos para descobrir todas as 
palavras. No final, ganhava quem mais ferramentas acertasse.  
  
Pós-atividade  
  No final, realizou-se uma atividade de ampliação do léxico trabalhado que 
consistiu em descrever ações no âmbito da jardinagem: plantar uma árvore, podar uma 
árvore, etc., em resposta a perguntas lançadas pela professora: ¿Qué 
herramientas/productos necesitamos para plantar un árbol/ para segar el césped/para 
regar una planta/ para cortar una rama, para fertilizar la tierra…? 
 Como trabalho de casa, os alunos tiveram que completar o dicionário do seu 
caderno diário, com as palavras que aprenderam nesta atividade.  
 
3. ¿Dígame?– ANEXO 5 
Classificação 
Objetivo: aprender a falar ao telefone para agendar uma reunião  
Tipo: Noções específicas, profissão. 
Nível: A2 
Destreza que predomina: compreensão oral, interação oral  
Tipo de grupo: individual, grande grupo, pequenos grupos  
Preparação 
Tempo de preparação: 10 minutos 
Material necessário: fotocópias, registo audio 
Duração da atividade em aula: 90 minutos 
 
Introdução  
 Esta atividade insere-se no Módulo 6: Organização do trabalho, unidade didática – 
Al teléfono, e teve como objetivo ensinar os alunos a marcar uma reunião de trabalho com 
um cliente. Tal como postula o programa para os cursos CEF, para estes alunos é 
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importante o enriquecimento da sua capacidade de comunicar eficazmente em contextos 
internacionais numa perspetiva de empregabilidade futura. Esta atividade foi inspirada 
numa outra do manual Pasaporte A1, Libro del professor, de Cerrolaza Aragón, M. et al. 
(2010).  
 
Descrição da atividade 
 
Pré-atividade| Trabalho de pré-audição 
 Como atividade de pré-audição, os alunos realizaram uma atividade para 
apropriação do léxico. Num primeiro momento, relacionaram imagens com o seu 
significado e num segundo momento ordenaram cronologicamente as ações de uma 
conversa telefónica.  
 Este primeiro momento permitiu contextualizar os conteúdos a tratar, através da 
introdução de léxico novo, e mobilizar os conhecimentos prévios dos alunos.   
 
Atividade  
 De seguida, realizou-se uma atividade de relação ou distinção, para usar a 
terminologia de Richards (citado em Gelabert et al., 2002:18), de modo a que os alunos 
tivessem a possibilidade de controlar melhor o seu processo de compreensão, tornando-os 
assim mais seguros e autónomos na sua aprendizagem. Desta forma, também o professor 
possui mais informação para verificar o progresso dos alunos no alargamento da 
compreensão.  Os alunos escutaram três conversas telefónicas na íntegra, uma primeira 
vez, em seguida fornecemos os textos desordenados que os alunos tiveram de ordenar. 
Optei por apresentar os textos desordenados porque alguns dos alunos apresentavam 
problemas de concentração, que um exercício deste tipo poderia estimular, e por constituir 
um desafio que eles apreciam. 
 Depois de ordenados os textos, procedeu-se a nova audição com vista a corrigir o 
exercício. De seguida, os alunos identificaram o grau de formalidade dos diálogos e as 
estruturas funcionais para responder al teléfono, preguntar por alguien, preguntar por la 
identidad de quien llama, pasar la llamada, tomar un recado, quedar, etc., presentes nos 
diálogos. Estes exercícios tiveram como objetivo dotar os alunos das estruturas funcionais 
usadas numa conversa telefónica e que iriam ser atualizadas na atividade de interação oral 
final.  
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 Após estes exercícios, desenvolvi um trabalho de prática de um conteúdo 
gramatical, no caso, o uso do verbo estar com gerúndio, através de um exercício estrutural 
de prática controlada. O primeiro exercício foi do tipo indutivo por ser revelar mais 
estimulante para os alunos, mas dadas as suas dificuldades cognitivas, explicitei as regras 
no quadro. Com o segundo exercício, praticaram-se estes conteúdos gramaticais e a 
conjugação verbal no Presente (tratada anteriormente). Durante este processo, estive à 
disposição dos alunos para esclarecer as suas dúvidas. Dadas as dificuldades de audição de 
duas das alunas, procurei dar-lhes um apoio mais individualizado e certificar-me, com a 
ajuda da professora de ensino especial, que haviam compreendido bem os textos e as 
tarefas. Nem todos os textos orais se adequam a estas alunas (as canções são, por exemplo, 
sempre muito difíceis de trabalhar), mas estes, dada a sua clareza e simplicidade não 
ofereceram problemas.  
 
Pós-atividade  
 Por fim, realizou-se uma atividade de interação oral subsidiária à gramática. Esta 
fase da aula pretendeu dotar as funções comunicativas e as formas gramaticais de um 
contexto. Optei por um exercício de interação oral por colocar o aluno mais próximo de 
situações reais de comunicação e de aspetos socioculturais verídicos (Gelabert et al., 2002: 
35), como deve sempre acontecer quando ensinamos espanhol com fins específicos. 
 
4. Trabajo pero seguro – ANEXO 6 
Classificação  
Objetivo: Compreender e expressar regras de saúde e segurança no trabalho 
Tipo: Noções específicas, profissão. 
Nível: A2 
Destreza que predomina: Interação oral  
Tipo de grupo: Grande grupo, pequenos grupos 
Preparação 
Tempo de preparação: 10 minutos 
Material necessário: fotocópias 
Duração da atividade em aula: 90 minutos 
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Introdução  
 Esta atividade insere-se no Módulo 6: Organização do Trabalho, unidade didática 
La salud y seguridad en el trabajo, e teve como objetivo levar os alunos a interagir em 
espanhol sobre as regras de saúde e segurança no trabalho. 
 Sabia que nas aulas práticas de jardinagem haviam falado sobre este tema e por isso 
aproveitei para desenvolver uma série de atividade de interação oral e compreensão escrita 
com base em algumas questões. Foi uma aula bastante dinâmica, pois os alunos sabiam 
responder às questões e queriam mostrá-lo. Socorri-me uma vez mais de materiais 
autênticos, tendo-lhes apresentado um excerto do Manual de Prevención de Riesgos 
Laborales en Jardinería de Parcs i Jardins de Barcelona para treino do conteúdo 
gramatical abordado. 
 
Descrição da atividade 
 
Pré-atividade|| pré- compreensão escrita 
 Como pré-atividade, apresentei aos alunos uma imagem e solicitei-lhes que 
deduzissem o tema da aula a partir dela. Todos os alunos responderam que falaríamos de 
segurança no trabalho. Sabia que nas aulas práticas de jardinagem haviam falado sobre este 
tema e por isso aproveitei para desenvolver uma atividade de interação oral com base em 
algumas questões.  
 
Atividade  
 Os alunos leram a notícia em voz baixa e analisaram-na, em trabalho de pares, com 
ajuda de uma tabela em que está patente a estrutura piramidal deste tipo de texto e os 
recursos úteis para evitar a repetição. Entreguei aos alunos uma tabela com as perguntas 
básicas a que deve responder qualquer notícia. Os alunos completaram-na utilizando uma 
linha por frase. Assim, se lermos horizontalmente podemos analisar a estrutura da frase e 
se lermos verticalmente surgem as redes anafóricas e a ampliação lexicais. Depois de 
corrigido o exercício, procedeu-se à leitura em voz alta. De seguida, os alunos realizam um 
exercício de dedução e prática da perífrases verbais tener que e hay que + infinitivo com 
base em imagens e num excerto do Manual de Prevención de Riesgos Laborales en 
Jardinería de Parcs i Jardins de Barcelona.  
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Pós- atividade  
 Os alunos realizaram uma atividade de interação escrita: redação de uma 
mensagem eletrónica dirigida a um colega, dando-lhe conselhos sobre segurança no 
trabalho de jardineiro. 
 
5. SMS, te necesito – ANEXO 7 
Classificação  
Objetivo: Compreender e escrever SMS,  
Tipo: Noções específicas, profissão. 
Nível: A2 
Destreza que predomina: Interação escrita  
Tipo de grupo: Grande grupo, pequenos grupos, individual 
Preparação 
Tempo de preparação: 10 minutos 
Material necessário: fotocópias 
Duração da atividade em aula: 90 minutos 
 
Introdução  
 Esta atividade insere-se no Módulo 6: Organização do Trabalho, unidade didática 
Comunicação no trabalho e teve como objetivo levar os alunos a interagir por escrito em 
espanhol por via da redação de uma mensagem eletrónica simples. Para isso refletiram 
sobre a importância das ICT no mundo do trabalho e confrontaram-se com as diferenças 
que existem entre as SMS formais e informais.  
 
Descrição da atividade 
 
Pré-atividade|| pré- compreensão escrita 
 Como pré-atividade, apresentei aos alunos uma imagem e solicitei-lhes que lhe 
atribuíssem um título e que refletissem no seu sentido, em confronto com as suas 
experiências. Esta atividade de interação oral com base em algumas questões culminou 
com um teste individual sobre o grau de dependência dos telemóveis.  
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Atividade  
 Propus aos alunos que encontrassem a definição adequada para cada um dos 
componentes básicos de um telemóvel com vista a familiarizarem-se com o aparelho e o 
assunto a tratar. De seguida, os alunos leram duas mensagens eletrónicas (uma formal, 
outra informal) com vista a identificarem as diferenças entre elas, tanto no que toca a 
forma como os objetivos da comunicação. Parti depois da SMS de cariz informal para que 
os alunos identificassem algumas regras usadas para escrever SMS de forma rápida e 
informalmente (o que já se faz também, por força das circunstancias, no meio profissional). 
Por fim, os alunos descobriram como transcrever estados de ânimo por meio de 
“emoticonos”, através de um exercício de ligação entre símbolos e estados de ânimo.  
 
Pós- atividade  
 Neste momento, os alunos realizaram uma atividade de interação escrita: redação 
de uma SMS dirigido a um colega, seja para “quedar en un sitio, para avisar de algo” ou 
“pedir disculpas” (todas estas mensagens seriam possíveis numa situação de trabalho e por 
isso as definimos antecipadamente) que deveria obter resposta, posteriormente.  
 A aula terminou com um pequeno vídeo sobre um serviço de SMS com aroma 
floral, que permitiu treinar a compreensão audiovisual e encerrar a temática 
contextualmente.   
 
6. Libre te quiero – ANEXO 8    
Classificação 
Objetivo: Tratar o tema da violência no namoro e afiançar a conjugação do Pretérito 
Indefinido regular e irregular. 
Tipo: sociocultural  
Nível: A2 
Destreza que predomina: Todas 
Tipo de grupo: grande grupo, pares  
Preparação 
Tempo de preparação: 10 minutos 
Material necessário: fotocópia, ligaçao à Internet para ouvir a canção no YouTube ou o 
disco 
Duração da atividade em aula: 90 minutos 
 
55 
 
Introdução 
 Sendo a aquisição da competência sociocultural indissociável da aquisição da 
competência linguística, não podia deixar de aqui propor uma atividade que contemplasse 
o tratamento de um dos temas socioculturais que mais interessaram os alunos do CEF de 
Jardinagem e Espaços Verdes tanto mais porque, como refere Aguirre Beltrán (2000: 36): 
el hecho de que la comunicación se lleve a cabo en ámbitos internacionales, y entre 
interlocutores procedentes de distintas culturas, implica el conocimiento de las diferencias 
culturales en cuanto a los usos y costumbres que rigen en otros países, las pautas de 
conducta que están estrechamente relacionadas con la cultura de otras sociedades, así como 
las normas que emanan de una determinada cultura corporativa. 
 Optei por aqui colocar um exemplo de uma atividade não diretamente relacionada 
com o âmbito do Curso de Jardinagem e Espaços Verdes, pois ensinar/aprender EFE não 
significa limitar a produção de materiais e as atividades às questões profissionais e afins. O 
ensino do espanhol com fins específicos representa uma perspectiva multidisciplinar que 
abarca várias áreas, além disso importa responder às necessidades diagnosticadas para que 
o aluno se sinta mais motivado a participar e beneficie das atividades.  
 Uma sala de aula caraterizada pelo respeito mútuo, por padrões elevados e por uma 
atitude afetuosa é mais conducente à persistência por parte dos alunos do que qualquer 
outro método. Por isso, é importante ajustar as unidades didáticas aos interesses e 
necessidades dos alunos. Um bom exemplo de que uma boa planificação surte efeitos não 
só ao nível da motivação como ao nível das atitudes foi a da unidade didática em que se 
insere esta atividade. No final das quatro aulas dedicadas a este tema, os alunos não só 
haviam consolidado os tempos verbais tratados como decidiram informar a comunidade 
que se celebrava “Dia internacional para eliminação da violência contra as mulheres”, 
através da lousa do seu jardim. 
 Subjaz à planificação desta atividade o princípio derivado da dimensão 
comunicativa da língua que defende que se ao professor cabe a responsabilidade de 
organizar/planificar o processo de ensino-aprendizagem, essa tarefa deverá ser partilhada 
com o próprio aluno, utilizador último desta mesma planificação. Esta abertura ao aluno 
permitir-lhe-á assumir um papel muito mais ativo no processo, facilitando o 
desenvolvimento da sua autonomia e o assumir de uma maior responsabilização pela sua 
própria aprendizagem. Eis o que postula a este propósito o programa da disciplina de 
Espanhol, Cursos de Educação e Formação, Direcção-Geral de Formação Vocacional, 
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(2006: 2): “A educação para a cidadania faz-se também pelo apelo à participação ativa no 
trabalho da aula, o que responsabiliza o aluno pela sua própria aprendizagem”.  
 Como material de base, selecionei um videoclip de uma canção de El Chojin por se 
tratar de uma canção rap, estilo apreciado por estes alunos, e por a letra da canção, apesar 
de longa, ser de fácil compreensão e focalizada no tema que pretendia tratar. Obedeci 
assim aos princípios enunciados por M.ª José Gelabert et al. (2002: 17), “las actividades 
deben presentar un motivo concreto para realizar la audición y lo importante es que el 
alumno pueda relacionar las características del texto con el nivel de español que posea”. 
Esta atividade teve ainda como objetivo afiançar a conjugação do Pretérito Indefinido 
regular e irregular. 
 Tendo em conta estas opções metodológicas, a atividade de autoavaliação 
desempenha aqui importância capital, pelo que preparei fichas de autorreflexão que 
pudessem levar o aluno a determinar o que já aprendeu ou não aprendeu, a identificar o 
que já sabe de forma consolidada ou os pontos fracos que terá de rever. 
 
Descrição da atividade 
 
Pré-atividade| Trabalho de pré-audição 
 Como atividade de pré-audição, pedi aos alunos que, durante o visionamento de 
uma parte do videoclip sem som, tentassem antecipar o género de música (clássica, jazz, 
rock, pop.), quem canta (um grupo, homem, mulher) e que história conta. Esperava assim 
suscitar a curiosidade nos alunos e orientá-los para as atividades a desenvolver (McGrath, 
Davis e Mulphin, 1992: 92-93), citados por Richards e Lockhart, (1997: 107). Depois de 
visionado o videoclip, sem som, e de registadas as hipóteses no quadro, e com o objetivo 
de levar os alunos a acercarem-se mais do conteúdo, pedi que relacionassem o visionado e 
as suas hipóteses com o título da canção: El final del cuento de hadas. 
 
Atividade  
 De seguida, os alunos ouviram a canção na íntegra, uma primeira vez, em seguida 
forneci uma ficha com a canção desordenada que os alunos tiveram de ordenar. Optei por 
apresentar a canção desordenada porque alguns dos alunos apresentavam problemas de 
concentração que um exercício deste tipo poderia estimular e por constituir um desafio que 
eles apreciam. Depois da atividade comunicativa de compreensão audiovisual, que 
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permitiria o confronto das suposições com a canção e a correção da atividade proposta, 
realizaram-se as atividades de pós-audição. 
 Primeiramente, realizou-se uma atividade de relação ou distinção, para usar a 
terminologia de Richards (citado em Gelabert et al., 2002: 18), de modo a que os alunos 
tivessem a possibilidade de controlar melhor o seu processo de compreensão, tornando-os 
assim mais seguros e autónomos na sua aprendizagem. Desta forma, também o professor 
de mais informação para verificar o progresso dos alunos no alargamento da compreensão. 
De seguida, desenvolvi um trabalho de prática de um conteúdo gramatical, no caso, o 
pretérito indefinido regular e irregular, através de um exercício estrutural de prática 
controlada. Dado que este era um conteúdo já lecionado, tratou-se de atividades de revisão. 
O primeiro exercício foi do tipo indutivo por se revelar mais estimulante para os alunos, 
mas dadas as suas dificuldades cognitivas, não me coibi de explicitar as regras e de fazer a 
distinção entre verbos regulares e irregulares. Com o segundo exercício - jogo do casino – 
pretendi praticar e consolidar o tempo verbal de forma lúdica mas permitindo a correção 
positiva do erro. Para isso, dividi a turma em pequenos grupos e a cada grupo entreguei 
200 euros (fac-similes de notas). De seguida, projetei um conjunto de três frases que 
podiam ou não ter erros de conjugação do pretérito indefinido y perfecto. Os alunos 
deveriam apostar no número de erros e dobrar a aposta se fossem capazes de os corrigirem. 
Ganhava o grupo que mais dinheiro ganhasse no final da ronda (que podia ser de 3 ou 4 
conjuntos de frases ou texto). 
 
Pós-atividade  
 Por fim, realizou-se uma atividade de expressão escrita subsidiária à gramática. 
Esta fase da aula pretendeu dotar as funções comunicativas e as formas gramaticais de um 
contexto. Optámos por um exercício de expressão escrita por favorecer o enriquecimento 
da componente lexical e permitir consolidar alguns dos mecanismos gramaticais de base, 
nomeadamente no campo da morfologia e da sintaxe. Dadas as dificuldades cognitivas 
deste grupo de alunos, tratou-se de um exercício de escrita dirigido, com dados para os 
orientar na atividade que os obrigou a tomar o lugar do outro e a reescrever a história sob o 
ponto de vista da filha da protagonista.  
 Os erros gramaticais do trabalho foram corrigidos por mim, e depois de 
recompilados os erros mais relevantes, procedemos à sua análise na aula. Desta forma, o 
aluno sentiu-se mais motivado para a aprendizagem e para a produção escrita.  
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Considerações finais 
   
 Face á urgência de iniciar funções na Escola E.B. 2/3 Dr. Francisco Sanches, em 
Braga (as aulas já decorriam há mais de duas semanas quando entrei ao serviço), e 
deparando-me com uma turma de segundo ano do Curso de Educação e Formação em 
Jardinagem e Espaços Verdes com espanhol como língua estrangeira, procurei manuais 
para a disciplina que apoiassem a minha planificação feita com base no programa do 
Ministério de Educação e Ciência para estes cursos. Nada encontrei. Nem mesmo na vasta 
bibliografia de manuais e materiais para a aula do Programa de Língua Estrangeira – 
Espanhol - para o 3.º Ciclo do Ensino Básico, já que todas as sugestões de manuais para 
fins específicos se orientavam para o Espanhol dos Negócios, havendo, por isso, um vazio 
bibliográfico no que concerne as outras áreas, entre elas a área de formação dos alunos 
com quem desenvolvi a minha prática pedagógica - a jardinagem e os espaços verdes.   
 Face a este vazio, procurei bibliografia sobre EFE por me parecer o enfoque mais 
apropriado ao caso e encetei esforços para moldar um plano de curso e produzir materiais 
que se adequassem às necessidades diagnosticadas.  
 Dado que o enfoque escolhido estabelece como prioritárias as necessidades do 
aluno, os objetivos e os motivos que o levam a aprender uma nova língua, comecei por 
fazer a análise de necessidades por via de um questionário, através da consulta do 
Programa Componentes de Formação Sociocultural e Científica, Disciplina de Espanhol 
do Ministério da Educação e do Projecto Curricular de Turma. Estes instrumentos 
revelaram-se importantes, sobretudo no ínicio do meu trabalho, mas foi no decorrer das 
aulas que me fui apercebendo das reais necessidades dos meus alunos. E confrontada com 
as novas ou diferentes necessidades, fui adaptando o caminho previamente delineado. Esta 
é provavelmente a grande conclusão a que cheguei com este trabalho: nenhum programa, 
nenhum curso vale por si próprio, antes terá que ser adaptado ao grupo de alunos ao longo 
do percurso. 
 Foi uma tarefa difícil porque tive de fazer muito em pouco tempo e com uma turma 
em que os alunos apresentavam bastantes dificuldades cognitivas, necessidades educativas 
especiais, carências de base e, por vezes, comportamentos disruptivos. A estas 
características não são alheias as condições de acesso aos CEF (jovens com idade igual ou 
superior a 15 anos, em risco de abandono escolar ou que já abandonaram a escolar antes da 
conclusão da escolaridade obrigatória), numa lógica contrária à da valorização do ensino 
“vocacional”. O primeiro mês de trabalho, sobretudo, foi uma fase de bastante labor, de 
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muitas dúvidas e reformulações. Basta verificar que a análise de necessidades foi feita já 
no decorrer das aulas e o material construído à medida que o tempo ia decorrendo.  
 Uma outra dificuldade prendeu-se com o facto de duas das alunas serem surdas, o 
que foi determinante na seleção do material didático e na implementação de atividades. A 
análise de necessidades dizia que havia que aprofundar a compreensão e a expressão oral, 
mas eu não dispunha conhecimentos ou meios para trabalhar estas destrezas com estas 
alunas. E, de novo, tive de contornar este problema com muita pesquisa sobre o assunto, 
realizando uma ação de formação sobre metodologias e estratégias de ensino para alunos 
com défice auditivo e praticando um ensino individualizado, feito de alguns erros mas de 
vitórias também.  
 Nesta tipologia de cursos, mais que em todos os outros, importa que os materiais 
sejam autênticos e que as atividades estejam orientadas para a profissão futura dos 
estudantes. Procurei, por isso, que os materiais usados em aula correspondessem a estes 
objetivos, mas sem nunca esquecer que os meus alunos eram adolescentes com vários 
outros interesses e necessidades, que importava não negligenciar, sob pena de perder a sua 
atenção e motivação. 
 As propostas de materiais didáticos que aqui apresento resultam dessa experiência e 
desse contexto especial que é uma turma CEF numa escola TEIP e devem ser encarados 
como um ponto de partida para uma reflexão mais profunda num trabalho futuro. Ainda 
mais porque não encontrei nenhum estudo sobre o EFE nesta tipologia de cursos. 
 Estou certa de que a imagem e a qualidade dos Cursos de Educação e Formação 
para Jovens muito ficariam a ganhar se, a nível oficial, se reconhecesse a importância do 
EFE e da formação de professores neste campo específico do ensino do espanhol. Assim se 
evitaria ler nos jornais nacionais opiniões, que são as da opinião pública - inclusive de 
grande parte dos professores, como a que o jornalista André Macedo plasmou numa sua 
crónica: “É um castigo: és uma besta, vais já para jardineiro; sim, terás mais uma 
oportunidade para voltar ao ensino regular, mas para já ficas-te por aqui. Depois, se 
passares os exames do 9.º ou 12.º ano, logo veremos”. (André Macedo, DN, 30 de Agosto 
de 2012)9.  
 Que este breve estudo sirva esse propósito, em homenagem aos alunos do CEF de 
Jardinagem e Espaços Verdes da E.B. 2/3 Dr. Francisco Sanches que tornaram o meu ano 
de estágio um desafio.  
                                                        
9
 http://www.dn.pt/inicio/opiniao/interior.aspx?content_id=2742304&seccao=Andr%E9%20Macedo. 
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ANEXOS 
Anexo 1 
 
 
Agrupamento de Escolas 
Dr. Francisco Sanches 
Curso 2011/2012 
 
 
QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 
Este questionário tem por objetivo identificar o perfil dos alunos e conhecer quais são as 
expectativas de aprendizagem.  
 
Nome: 
_________________________________________________________________________ 
 
1. Já estudaste Espanhol antes? 
( ) Sim. Quanto tempo? ______________________ 
( ) Não 
 
2. Caso a resposta da pergunta anterior tenha sido sim, assinala com um “X” onde 
estudaste Espanhol: 
( ) Na escola. Quanto tempo? ________________ 
( ) Com professor particular. Quanto tempo? ________________ 
( ) Em cursos fora da escolar. Onde? _______________________ 
( ) Outras: ___________________________________________________ 
 
3. Assinala com um “X” como classificas o teu nível de Espanhol em relação a: 
 
OUVIR Excelente Bom Médio Fraco 
FALAR Excelente Bom Médio Fraco 
LER Excelente Bom Médio Fraco 
ESCREVER Excelente Bom Médio Fraco 
 
4. Na tua opinião, quais as vantagens de saber Espanhol na tua futura profissão?  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________
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5. Tendo em conta a tua profissão futura, que tarefas te parecem mais importantes? 
Assinala por ordem crescente de importância (1-2-3-4-5):  
 Comunicar por telefone  
 Escrever mails 
 Compreender indicações e instruções  
 Aprender vocabulário do domínio da jardinagem e espaços verdes 
 Escrever cartas (comerciais, de motivação, de resposta a anúncios de emprego, etc.) 
 
6. Como preferes trabalhar? Assinala por ordem crescente de preferência (1-2-3):  
 Em grupo  
 Em pares 
 Individualmente   
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Curso de Educação e Formação de Jardinagem e Espaços Verdes 
ESPAÑOL  
 
Agrupamento de 
Escolas 
Dr. Francisco Sanches 
Curso 2011/2012 
Nombre: 
Nº Clase: Fecha:              /                / 
Profesora: Elisabeth Perestrelo  
 
¿Qué sueles hacer en estas tiendas y locales? Pregúntale a tu compañero. 
 
1. Relaciona estas tiendas y locales con las acciones que aparecen más abajo. ¿Qué 
otras cosas se pueden comprar? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
UN ESTANCO 
UNA FLORISTERÍA  
UN SUPERMERCADO  
UNA JARDINERÍA  
UN BANCO 
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De lunes a viernes 
de 08.30 a 14.00 
De septiembre a 
mayo, jueves tarde 
hasta las 19.00 
Comprar abono Comprar un cortacésped Comprar una 
desbrozadora 
Comprar macetas  Sacar dinero Hacer pagos 
Comprar sellos Comprar arroz Comprar naranjas  
Comprar flores  Comprar un escarificador Comprar un cepillo para 
barrer hojas 
Transferir dinero Pedir un préstamo Comprar patatas 
Comprar tabaco Comprar una esponja 
floral 
Comprar una postal  
 
2. ¿Qué horario tienen? 
2.1. Coloca cada uno de estos establecimientos junto al horario correspondiente: 
 
un banco, un museo, una pequeña floristería de barrio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
De lunes a viernes 
de 08.30 a 14.00 
De septiembre a 
mayo, jueves tarde 
hasta las 19.00 
De lunes a viernes de 
10.00 a 13.30 y de 17.00 
a 20.00. 
Cierra los sábados por 
la tarde y los domingos 
por descanso familiar 
De lunes a sábado 
de 10.00 a 21.00 
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2.2. Preguntar e informar sobre sobre la hora 
Lee la conversación entre un cliente y la florista: 
2.2.1. Completa el cuadro con el texto: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Preguntar la hora Decir la hora 
 
 
 
 
 
 
 
2.2.2. Di qué hora marca cada reloj: 
 
 
 
 
Cliente: Muchas gracias. ¡El arreglo floral está precioso! Bueno... me voy. 
¿Qué hora es? 
Florista: Sí, quedó monísimo. Pues, son las seis y cuarto... 
Cliente: ¡Huy, me voy, me voy! ¡Hasta luego! 
Florista: Hasta luego, Señora González. 
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2.2.3. Escucha y completa la agenda con las diferentes actividades de esta florista.  
Para ayudarte, te damos una lista de las diferentes actividades: 
 
1. Regar las plantas 
2. Separar y retirar los residuos 
3. Confeccionar el ramo de novia de la señora González 
4. Enviar  un bouquet de rosas al Dr. Canós 
5. Desinfección de la cámara frigorífica de mantenimiento de flores 
6. Desinfección y preparación de recipientes para flores y verdes de corte 
7. Etiquetar los abonos 
8. Preparar aros y cabeceros de coronas 
9. Llamar al fontanero 
10. Montar el escaparate 
11. Limpieza de recipientes (búcaros, jarrones, cajones, cubos, etc.) 
12. Pagar facturas (agua, flores y herramientas) 
 LUNES MARTES MIÉRCOLES JUEVES VIERNES SÁBADO DOMINGO 
10.00        
11.00        
12.00        
13.00        
14.00        
15.00        
16.00        
17.00        
18.00        
19.00        
20.00        
 
3. Hablamos 
 
Haz preguntas a tu compañero sobre sus actividades en una semana de prácticas y elabora 
su agenda.  
 LUNES MARTES MIÉRCOLES JUEVES VIERNES SÁBADO DOMINGO 
10.00        
11.00        
12.00        
13.00        
14.00        
15.00        
16.00        
17.00        
18.00        
19.00        
20.00        
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¿Qué falta?  
Elisabeth Perestrelo 
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1. Antes de escuchar 
¿Cómo se llama esto en español?  
a. Relaciona:  
1. La guía telefónica 
2. La agenda 
3. El teléfono 
4. El recado  
 
¿Usas el teléfono? 
b. Ordena las acciones cronológicamente: 
 Descolgar  Dejar un recado 
 Despedirse y colgar  Hablar por teléfono 
 Preguntar por alguien   Marcar un número  
 
2. Escucha  
 ¿Dígame? 
a. Ordena estas dos conversaciones,  después escucha y corrige tus respuestas: 
Conversación 1: 
 Buenos días, ¿Sra. González? 
 Sí, por favor. Soy María Romero, necesito hablar con ella a propósito de mi ramo de novia. He cambiado 
de idea. Lo quiero en amarillo.  
 Floristería Real, dígame. 
 Muchas gracias.  
 Lo siento, no se puede poner. La Señora González está negociando con una clienta el presupuesto de la 
decoración de una boda. ¿Quiere dejar un recado? 
 Muy bien, yo se lo digo. 
 Adiós.  
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Conversación 2 
 Buenas tardes, con la Señora González, por favor. 
 Le paso. 
 Floristería Real, buenas tardes.  
 Muchas gracias.  
 ¿De parte de quién? 
 De Juan Núñez. 
 
Conversación 3 
 Bien. Con mucho trabajo pero bien. 
 ¿Diga? 
 Vale. Hasta mañana. 
 Hola, ¿está Juan? 
 Juan. 
 Sí ¿de parte de? 
 De Rosa. 
 Hola, Juan. ¿Qué tal estás? 
 ¿Podemos quedar mañana, por la tarde, en el jardín? 
 
b. Ahora, completa el cuadro. 
Diálogos 1 2 3 
¿Es formal o informal?    
¿Con quién quiere 
hablar? 
   
¿Puede hablar con esa 
persona? ¿Por qué? 
   
¿Qué va a hacer?    
 
c. Con tu compañero vas, ahora, a completar la tabla con la información que te ofrecen los 
textos: 
Para: ¿Qué decimos? 
Contestar  
Preguntar por  
Pasar la llamada  
Tomar un recado  
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Preguntar por quién llama  
Quedar  
 
¿Siempre o ahora? 
3. Lee las frases y marca si hablan de algo que sucede normalmente o de algo que está 
sucediendo ahora. 
Siempre Ahora  
 
 La señora González está negociando con una clienta el 
presupuesto de la decoración de una boda. 
 
 La señora González trabaja en una floristería. Es la jefa. 
 
3.1. Relaciona las expresiones de tiempo con el presente o con estar + gerundio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.2. Completa:  
-ar – ando  -er – iendo  ir – iendo 
HABLAR  COMER  VIVIR  
CANTAR cantando BEBER   SALIR  saliendo 
NEVAR  HACER  haciendo ESCRIBIR   
 
¡OJO!  
GERUNDIOS IRREGULARES: 
Dormir - 
durmiendo 
Leer- leyendo Decir- diciendo Oír- oyendo  
Presente 
Expresar acciones en 
presente 
Estar + gerundio 
Expresar acciones en 
progreso 
 
 
 
 
 
Todos los días- ahora 
mismo- siempre- en este 
momento- en general- por 
la tarde- hoy- 
normalmente 
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3.3. Lee este diálogo telefónico  y complétalo con los verbos en presente, con estar + 
gerundio.  
 
- ¡Dígame! 
- Con la señora González, ¿por favor? 
- Sí, soy yo. ¿Con quién hablo? 
- Buenos días, mire, soy Agustín Hierro, de Florales. Mi empresa 
______________________ (dedicarse) a vender  embalajes de flores.  
__________________________ (comercializar) productos que 
_________________________ (ser) líderes en el mercado. El motivo de mi llamada es que 
actualmente ______________________ (promocionar) embalajes en papel muy barato. 
______________________ (llamar) a diferentes empresas que normalmente 
________________ (utilizar) estos productos y ____________________ (ofrecer) unos 
precios interesantes. 
- ¿Cómo es la campana de promoción exactamente? 
- ___________________ (hacer) un estudio de sus necesidades y ____________ (crear) un 
plan global de compra de material. La idea es contratar una cantidad de pedido mensual, 
independientemente del gasto real. 
- Parece interesante. ¿Por qué no _________ (venir) a verme a mi floristería y lo 
___________ (estudiar)? 
- ¿Le parece bien hoy? 
- No, hoy es imposible concertar una cita. Mejor la semana próxima. 
- Perfecto, entonces, ¿nos vemos el lunes? 
- Sí, sí, perfecto. El lunes a primera hora.  
 
4¿Quedamos? 
4.1. Observa 
Proponer un encuentro  Aceptar una cita 
¿Podemos quedar esta 
misma tarde? 
Me gustaría tener una cita 
con usted. 
 Sí, de acuerdo. 
Sí, me viene bien. 
Bien, entonces nos vemos el 
día… a las…en … 
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Concertar una cita  Rechazar 
¿A qué horas nos 
encontramos? 
¿Nos podemos reunir 
mañana a las…? 
¿Qué le parece pasado 
mañana? 
 No, mañana no puedo. 
No, a las… me viene mal. 
Mejor a las…. 
  
4.2. Te toca. Acabas de llegar a la floristería y encuentras este recado: 
 
Decide cuándo y dónde quieres verlo. Llama a esa persona. Tu compañero simula contestar 
a la llamada. Elige una de estas opciones. Habla por teléfono. Intenta concertar una cita. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Le llamó el director 
del banco. Quiere 
hablar con usted 
sobre cuentas de la 
empresa.  
Teléfono de contacto:  
966 797 0092 
Eres la persona con quien 
quiere hablar. En este 
momento estás muy ocupado.  
Quieres hablar con él más 
tarde. 
Eres la persona con quien quiere 
hablar. Quieres concertar una cita 
pero tienes una semana difícil. 
Negocia para concertar una cita la 
semana próxima. 
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Trabajo, pero seguro. 
 
1. ¿Qué te sugiere este dibujo? 
 
 
 
 
 
Vamos a hablar 
 
 
a.  
1. ¿Qué es un accidente de trabajo? 
2. ¿Conoces alguna causa de accidente laboral? 
3. ¿Cómo se pueden evitar los accidentes de trabajo? 
4. ¿Qué hacer en caso de accidente de trabajo? 
5. ¿Conoces alguna técnica de primeros auxilios? 
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b. Clasifica las siguientes situaciones en actuaciones peligrosas del trabajador y situaciones 
peligrosas que no dependen del trabajador y puedan ser causa de un accidente: 
Actuaciones Depende del 
trabajador 
No depende del 
trabajador 
No usar calzado de seguridad con suela antideslizante. 
 
  
Jugar en el trabajo. 
  
No proporcionar los equipos de protección individual y 
vigilar su uso correcto. 
  
No usar adecuadamente las herramientas. 
  
Descuidar la formación continua del personal. 
  
No alertar a los trabajadores cuando se produzca una 
situación de emergencia. 
  
 
c. Lee el texto y contesta a las preguntas.  
 
 
 
  
http://www.elmundo.es/elmundo/2007/03/06/madrid/1173173830.html 
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1. Completa la tabla contestando a las preguntas básicas a las que debe responder toda 
noticia, utilizando una línea por frase. 
 
 
2. ¿Es un accidente laboral? ¿Por qué? 
 
3. Lee estas opiniones sobre cómo evitar este tipo de accidentes y señala a cuál de ellas 
corresponde cada dibujo. 
 
a) Para evitar este tipo de accidente, el trabajador tiene que mantenerse a una distancia 
prudente de la broca. 
b) Hay que limpiar la zona de trabajo antes de comenzar a trabajar. Juguetes, piñas de pino o 
botellas pueden ser lanzados a gran velocidad y pueden causar accidentes.  
c) Hay que apagar el  motor antes de realizar cualquier reparación o mantenimiento al 
equipo. 
d) El jardinero tiene que utilizar las dos manos para sostener el volante del equipo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
¿Quién? ¿Qué? ¿Dónde? ¿Cuándo? ¿Cómo? 
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3.1. Fíjate en los ejemplos y luego completa las estructuras: 
 
Para expresar obligación o necesidad podemos usar las 
siguientes expresiones: 
 
_________________________   +   Infinitivo 
_________________________   +   ____________________________________ 
 
Se utiliza haber que o tener que más _______________________ para expresar 
______________________ o __________________ de dos maneras distintas: 
• Sin indicar quién tiene la _____________  o necesidad: ________ + infinitivo; 
• Indicando quién tiene obligación: __________+ _______________________ 
 
 
3.2. Lee este punto del Manual de prevención de riesgos laborales en jardinería de parcs i 
jardines de Barcelona: 
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3.3. Con tu compañero escribe siete frases expresando obligación a partir de los ejemplos 
dados en el manual.   
 
1. Para proteger la cabeza debemos usar casco. 
2.  
3.  
4.  
5.  
6.  
7.  
 
4. ¿Escribimos un correo?  
Acabas de recibir un correo electrónico de un amigo que va a empezar su carrera de 
jardinero en España. Escríbele un correo electrónico, dándole consejos para evitar riegos 
que puedan amenazar su seguridad o su salud. 
 
 
83 
 
Anexo 7 
 
 
Curso de Educação e Formação de Jardinagem e Espaços Verdes 
ESPAÑOL  
 
Agrupamento de 
Escolas 
Dr. Francisco Sanches 
Curso 2011/2012 
Nombre: 
Nº Clase: Fecha:              /                / 
Profesora: Elisabeth Perestrelo 
 
 
1. ¿Qué título darías a esta foto? ¿Te identificas con ella? 
 
 
 
2. ¿Estás enganchado al móvil?  
 
Hoy en día, muchas personas son dependientes del móvil. Si no lo crees, realiza el pequeño 
test en el enlace que te dejamos. Responde sinceramente y sabrás el resultado al final.  
 
 
http://www.madridsalud.es/abuso_tecnologias.htm 
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3. Relaciona cada nombre con la 
identificación correspondiente. 
 
Teclado ( ), tarjeta ( ), micrófono ( ), 
pantalla ( ), cámara ( )  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. A continuación lee los siguientes SMS.  
A 
 
    B 
 
 
5.1. ¿Qué diferencias observas entre las dos? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
5.2. ¿Quién crees que el emisor? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
5.3. ¿Quién crees que es el destinatario? 
_________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 
 
 
A. Conjunto de teclas 
B. Aparato que amplía la voz 
C. Superficie en la que aparecen imágenes 
D. Aparato que sirve para hacer 
fotografías 
E. Dispositivo que contiene los datos de 
identificación del usuario de un teléfono 
móvil. 
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5.4. ¿Cuál es el contexto? 
_________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 
6. Para escribir un SMS informal empleamos algunas reglas: 
- No se utiliza el acento 
- Signos de puntuación solo al final 
- Supresión de vocales y de la “h” 
- Abreviación de frases 
- Se utilizan abreviaturas  
- Se utiliza números y signos matemáticos 
- Los signos gráficos se usan para “dibujar”  
 
Vuelve a leer el mensaje A. 
6.1. Busca ejemplos de estas reglas en el mensaje A. 
_________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 
7. Los emoticonos o smileys (en inglés) se han ido desarrollando a lo largo de los años, 
principalmente, para imitar las expresiones faciales y las emociones. 
Relaciona cada estado de ánimo, acción o característica con una imagen: 
 
a. Contento 
b. Guiñar el ojo 
c. Besos 
d. Triste 
e. Incrédulo 
f. Llorando 
g. Disgustado  
h. Furioso 
i. Sorpresa  
1. :-o 
2. :,-( 
3. ☺ 
4.  
5. :* 
6. ;-) 
7. :@ 
8. :-\ 
9.  
 
8. Vamos a escribir nuestros propios SMS.  
Escribe un mensaje alguien de la clase. Los mensajes pueden ser para quedar en un sitio, 
para avisar de algo o pedir disculpas. 
La profesora se lo entregará a su destinatario, que intentará entenderlo y deberá contestar. 
 
9.  Para terminar: ¿A qué huele un SMS? 
Observa el siguiente vídeo y averigua a qué puede oler un SMS. 
 
 
http://www.rtve.es/alacarta/videos/ciencia-y-tecnologia-en-rtvees/huele-sms/79801/ 
Ficha inspirada en la actividad La generación del pulgar de Raquel Piñeiro Costa 
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Produção própria 
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